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Marau, 02 de dezembro de 2019 
 
 
 
ANAIS Nº. 50/2019 

 
 

Aos dois dias do mês de dezembro do ano de dois mil e 
dezenove, às vinte horas, reuniu-se a Câmara Municipal de Marau, em sua sede, na 
Rua Duque de Caxias, número vinte e seis, na cidade de Marau, Estado do Rio 
Grande do Sul, com a presença dos seguintes vereadores: Presidente Josiane da 
bancada do MDB, Vice-Presidente Zigomar Zanin da bancada do PSB, Primeira 
Secretária Adriela da bancada do MDB, Vereador De Conto da bancada do MDB, 
Vereador Thomezinho da bancada do MDB, Vereador Jair Roy da bancada do 
Progressistas, Vereador Anderson Rodigheri da bancada do Progressistas, Vereador 
Marciano Aguirre da bancada do Progressistas e Vereador Renan Borba da bancada 
do Progressistas. A senhora Presidente Vereadora Josiane declarou abertos os 
trabalhos da SESSÃO PLENÁRIA ORDINÁRIA convidando a todos para a execução 
do Hino Rio-Grandense. Foi colocada em discussão e votação a ata da sessão 
anterior. O Vereador De Conto solicitou REQUERIMENTO VERBAL a fim de abster-
se da votação da ata. A ata foi aprovada por sete votos favoráveis e uma abstenção. 
Foi realizada a leitura das matérias que ingressaram na Câmara após a última sessão 
pela Secretária, Vereadora Adriela, e também das correspondências recebidas pela 
Casa. COMUNICAÇÕES: Pronunciaram-se os seguintes vereadores: Marciano 
Aguirre com o assunto “Moção e Apoio”, Adriela com o assunto “Educação e Projetos”, 
De Conto com o assunto “Administração, Natal e Projetos”. Fez uso da palavra o Líder 
do Governo Vereador De Conto. O Vereador De Conto solicitou REQUERIMENTO 
VERBAL para comunicar que, durante a licença do Vereador Edgar Chimento, ele 
seria o líder da bancada do MDB. O Vereador Renan Borba solicitou ESPAÇO DE 
LIDERANÇA destinado à bancada dos Progressistas, para que o Vereador Anderson 
Rodigheri fizesse uso da palavra. O Vereador Zigomar Zanin solicitou ESPAÇO DE 
LIDERANÇA destinado à bancada do PSB, para se manifestar. PAUTA: PROJETO 
DE LEI Nº 0128/2019 - Denomina de Rua Noé Dos Santos Falkembach a Rua B do 
Fracionamento Ronaldo Girardi, Bairro Jardim América. Encaminhado para: Comissão 
de Constituição, Justiça, Redação e Cidadania; Comissão de Orçamento, Finanças, 
Controle Externo e Infraestrutura. PROJETO DE LEI Nº 0129/2019 - Denomina de 
Rua Maximino Tramontina a Rua A do Loteamento Eduardo Tramontina, Bairro Portal 
do Sol. Encaminhado para: Comissão de Constituição, Justiça, Redação e Cidadania;  
Comissão de Orçamento, Finanças, Controle Externo e Infraestrutura. PROJETO DE 
LEI Nº 0130/2019 - Autoriza o Poder Executivo firmar parceria e repassar recursos - 
Edital de Chamamento Público. Encaminhado para: Comissão de Constituição, 
Justiça, Redação e Cidadania; Comissão de Orçamento, Finanças, Controle Externo 
e Infraestrutura; Comissão de Educação, Saúde e Bem Estar Social. PROJETO DE 
LEI Nº 0131/2019 - Estabelece o Calendário Oficial de Eventos do Município de Marau 
para o ano de 2019 e dá outras providências. Encaminhado para: Comissão de 
Constituição, Justiça, Redação e Cidadania; Comissão de Orçamento, Finanças, 
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Controle Externo e Infraestrutura; Comissão de Educação, Saúde e Bem Estar Social. 
PROJETO DE LEI Nº 0132/2019 - Autoriza o Poder Executivo a permitir o uso de 
imóvel de sua propriedade à Associação das Comunidade Urbanas. Encaminhado 
para: Comissão de Constituição, Justiça, Redação e Cidadania; Comissão de 
Orçamento, Finanças, Controle Externo e Infraestrutura; Comissão de Educação, 
Saúde e Bem Estar Social. PROJETO DE LEI Nº 0133/2019 - Autoriza o Poder 
Executivo firmar parceria e repassar recursos – Edital de Chamamento Público. 
Encaminhado para: Comissão de Constituição, Justiça, Redação e Cidadania; 
Comissão de Orçamento, Finanças, Controle Externo e Infraestrutura; Comissão de 
Educação, Saúde e Bem Estar Social. PROJETO DE LEI Nº 0134/2019 - Autoriza o 
Poder Executivo Municipal a efetuar a abertura de crédito adicional especial no 
orçamento do Município de Marau para o exercício de 2019 e a adquirir e doar 
materiais ao Grupo de Cavalarianos Última Tropeada. Encaminhado para: Comissão 
de Constituição, Justiça, Redação e Cidadania; Comissão de Orçamento, Finanças, 
Controle Externo e Infraestrutura; Comissão de Educação, Saúde e Bem Estar Social. 
PROJETO DE LEI Nº 0135/2019 - Dispõe sobre a atualização da base de cálculo dos 
tributos municipais para o ano de 2020, fixa datas para pagamentos e concede 
descontos. Encaminhado para: Comissão de Constituição, Justiça, Redação e 
Cidadania; Comissão de Orçamento, Finanças, Controle Externo e Infraestrutura. 
PROJETO DE LEI Nº 0136/2019 - Autoriza o Poder Executivo a permitir o uso de 
imóvel de sua propriedade à Associação Comunitária Restauração de Marau. 
Encaminhado para: Comissão de Constituição, Justiça, Redação e Cidadania; 
Comissão de Orçamento, Finanças, Controle Externo e Infraestrutura; Comissão de 
Educação, Saúde e Bem Estar Social. PROJETO DE LEI Nº 0137/2019 - Autoriza o 
Poder Executivo a permitir o uso de imóvel de sua propriedade ao Grupo Cavalarianos 
Sepé Tiarajú. Encaminhado para Comissão de Constituição, Justiça, Redação e 
Cidadania; Comissão de Orçamento, Finanças, Controle Externo e Infraestrutura; 
Comissão de Educação, Saúde e Bem Estar Social. PROJETO DE LEI Nº 0138/2019 
- Autoriza o Poder Executivo a permitir o uso de imóvel de sua propriedade ao Tauras 
Rugby Clube Marau RS. Pronunciamento do Vereador Renan Borba.  Encaminhado 
para: Comissão de Constituição, Justiça, Redação e Cidadania; Comissão de 
Orçamento, Finanças, Controle Externo e Infraestrutura; Comissão de Educação, 
Saúde e Bem Estar Social. PROJETO DE LEI Nº 0139/2019 - Autoriza o Poder 
Executivo a permitir o uso de imóvel de sua propriedade ao Piquete De Laçadores 
Filhos De Soledade. Encaminhado para: Comissão de Constituição, Justiça, Redação 
e Cidadania; Comissão de Orçamento, Finanças, Controle Externo e Infraestrutura; 
Comissão de Educação, Saúde e Bem Estar Social. PROJETO DE LEI Nº 0140/2019 
- Autoriza o Poder Executivo a permitir o uso de imóvel de sua propriedade ao Sem 
Destino Moto Clube. Encaminhado para: Comissão de Constituição, Justiça, Redação 
e Cidadania; Comissão de Orçamento, Finanças, Controle Externo e Infraestrutura; 
Comissão de Educação, Saúde e Bem Estar Social. PROJETO DE LEI Nº 0141/2019 
- Altera a Lei Municipal nº 4.130, de 15 de fevereiro de 2007, que dispõe sobre o Plano 
de Classificação de Cargos e Quadros de Pessoal do Poder Executivo Municipal de 
Marau. Encaminhado para: Comissão de Constituição, Justiça, Redação e Cidadania; 
Comissão de Orçamento, Finanças, Controle Externo e Infraestrutura; Comissão de 
Educação, Saúde e Bem Estar Social. PROJETO DE LEI Nº 0142/2019 - Altera e 
acresce dispositivos à Lei Municipal nº 5.452, de 18 de maio de 2018, que dispõe 
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sobre a Política Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente, Conselho 
Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente-COMDICA, Conselho Tutelar e 
Fundo Municipal para a Criança e Adolescente do município de Marau/RS e dá outras 
providências. Encaminhado para: Comissão de Constituição, Justiça, Redação e 
Cidadania; Comissão de Orçamento, Finanças, Controle Externo e Infraestrutura; 
Comissão de Educação, Saúde e Bem Estar Social. REQUERIMENTO Nº 005/2019 - 
Envio de Ofício de Parabenizarão a Cooral – Cooperativa de Transporte de Cargas, 
pela passagem dos 18 anos de história e muito trabalho em favor de Marau e região. 
Encaminhado para: Secretaria. PEDIDO DE INFORMAÇÕES Nº 0050/2019 - Pedido 
de Informações sobre folha de pagamento dos servidores públicos municipais. 
Encaminhado para: Secretaria. ORDEM DO DIA: Proposições em Discussão Geral 
e Votação em Turno Único. A Vereadora Adriela solicitou REQUERIMENTO 
VERBAL a fim de solicitar a antecipação da discussão e votação do Projeto de Lei n. 
0115/2019 e da Moção n. 014/2019, o qual foi deferido pela Presidente na respectiva 
ordem. PROJETO DE LEI Nº 0115/2019 - Denomina de Rua Antônio José Viecili a 
Rua A do Loteamento Ivaldino Savi. Pronunciamentos dos Vereadores Adriela e 
Anderson Rodigheri. APROVADO por oito votos favoráveis. MOÇÃO Nº 0014/2019 - 
Moção de repúdio contra os projetos de alteração no plano de carreira do magistério 
público estadual, no estatuto do servidor público do Rio Grande Do Sul e na 
previdência estadual. Pronunciamentos dos Vereadores Adriela, Thomezinho, De 
Conto, Anderson Rodigheri, Marciano Aguirre e Zigomar Zanin. APROVADO por oito 
votos favoráveis. Voto justificado da Vereadora Adriela. A Presidente Vereadora 
Josiane solicitou REUNIÃO DA MESA DIRETORA, suspendendo a sessão. 
Reabertos os trabalhos. PROJETO DE LEI Nº 0110/2019 - Cria dispositivo na Lei nº 
5.155, de 15 de maio de 2015, que Institui o Sistema de Estacionamento Rotativo 
Pago em Vias Públicas no Município de Marau. Pedido de Vistas: O Vereador De 
Conto solicitou REQUERIMENTO VERBAL a fim pedir vistas do projeto em 
discussão. O Vereador Anderson Rodigheri solicitou QUESTÃO DE ORDEM para que 
o pedido de vistas fosse discutido antes de ser votado, sendo que foi deferido pela 
Presidente. Pronunciamento do Vereador Anderson Rodigheri. Foi realizada votação 
nominal do Pedido de Vistas feito pelo Vereador Antônio Borella De Conto, sendo 
APROVADO por oito votos favoráveis. PROJETO DE LEI Nº 0114/2019 - Autoriza o 
Poder Executivo desafetar da condição de praça o imóvel que descreve e dá outras 
providências. Pedido de vistas: O Vereador Jair Roy solicitou REQUERIMENTO 
VERBAL a fim pedir vistas do projeto em discussão. Houve discussão do pedido de 
vistas pelos Vereadores Jair Roy e Zigomar Zanin. O Vereador De Conto solicitou 
REQUERIMENTO VERBAL para que fosse feita a leitura dos pedidos feitos pelo 
Vereador Jair Roy aos Conselhos Municipais. O pedido foi deferido pela Presidente, 
a qual determinou que a Secretária Vereadora Adriela fizesse a leitura, na íntegra, dos 
ofícios encaminhados aos Conselhos Municipais. O Vereador Jair Roy solicitou 
REQUERIMENTO VERBAL com o objetivo de pedir a aprovação do pedido de vistas. 
Houve pronunciamento dos Vereadores Adriela, De Conto, Marciano e Anderson. A 
Presidente também pronunciou-se. O vereador Anderson Rodigheri solicitou 
QUESTÃO DE ORDEM. Foi realizada a votação nominal sendo que os Vereadores 
De Conto, Thomezinho, Zigomar Zanin e Adriela votaram contrários ao pedido de 
vistas. Os Vereadores Marciano, Anderson, Renan Borba e Jair Roy votaram 
favoráveis. Com o empate, a Presidente Josiane votou contrária ao pedido de vistas. 
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Pedido de Vistas REJEITADO por cinco votos contrários e quatro votos favoráveis. O 
Vereador Renan Borba solicitou REUNIÃO DE BANCADA, sendo deferida pela 
Presidente. Suspensa a Sessão. Reabertos os trabalhos. Discussão do Projeto: 
Pronunciamentos dos Vereadores Jair Roy, Marciano Aguirre, De Conto com aparte 
para o Vereador Marciano, Anderson Rodigheri com aparte para Marciano Aguirre. O 
Vereador De conto solicitou REUNIÃO DE BANCADA, que foi deferida pela 
Presidente. Suspensa a sessão. Reabertos os trabalhos. APROVADO por cinco votos 
favoráveis, quatro votos contrários. Votos justificados dos Vereadores De Conto, Jair 
Roy e Renan Borba. O Vereador De Conto solicitou REQUERIMENTO VERBAL a fim 
de que fosse feita votação nominal, a qual foi realizada, sendo que os vereadores De 
Conto, Thomezinho, Zigomar Zanin, Adriela e Josiane votaram favoráveis e os 
Vereadores Marciano, Anderson, Renan Borba e Jair Roy votaram contrários ao 
projeto. O Vereador Marciano Aguirre solicitou REQUERIMENTO VERBAL para 
solicitar cópia dos anais da presente sessão, pedido deferido pela Presidente. 
PROJETO DE LEI Nº 0120/2019 - Dispõe sobre normas relativas à livre iniciativa e 
ao livre exercício de atividade econômica e disposições sobre a atuação no Município 
de Marau e dá outras providências. APROVADO por oito votos favoráveis.  PROJETO 
DE LEI Nº 0122/2019 - Autoriza o Poder Executivo a doar bem móvel à Sociedade 
Civil Corpo de Bombeiros Voluntários de Marau- RS.  APROVADO por oito votos 
favoráveis. PROJETO DE LEI Nº 0125/2019 - Autoriza o Poder Executivo a receber 
bem imóvel em doação. APROVADO por oito votos favoráveis. MOÇÃO Nº 0013/2019 
- Moção de apoio à aprovação do Projeto de Lei nº. 431/2019, que institui o Código 
Estadual do Meio Ambiente do Estado do Rio Grande do Sul. Pronunciamento dos 
Vereadores Thomezinho e De Conto. APROVADO por oito votos favoráveis. 
EXPLICAÇÕES PESSOAIS: Utilizaram o espaço das Explicações Pessoais os 
vereadores Thomezinho e Jair Roy. A Presidente Josiane fez alguns esclarecimentos. 
O Vereador Jair Roy solicitou REQUERIMENTO VERBAL. O Vereador Zigomar Zanin 
solicitou ESPAÇO DE LIDERANÇA destinado à bancada do PSB, para se manifestar. 
O Vereador De Conto solicitou ESPAÇO DE LIDERANÇA destinado à bancada do 
MDB, para fazer uso da palavra. O Vereador Renan Borba solicitou ESPAÇO DE 
LIDERANÇA destinado à bancada dos Progressistas, para que o Vereador Jair Roy 
fizesse uso da palavra. Por fim, o Vereador De Conto solicitou ESPAÇO DE 
LIDERANÇA destinado à bancada do MDB, para fazer uso da palavra. Novamente, a 
Presidente Josiane fez mais alguns apontamentos. PRONUNCIAMENTOS 
REALIZADOS NA SESSÃO PLENÁRIA ORDINÁRIA DO DIA DOIS DE DEZEMBRO 
DE DOIS MIL E DEZENOVE. Foi colocada em discussão e votação a ata da sessão 
anterior. O Vereador De Conto solicitou REQUERIMENTO VERBAL. “Senhora 
Presidente, eu não estava presente na sessão que originou essa ata, portanto me 
abstenho de votar. Obrigado”. A ata foi aprovada por sete votos favoráveis e uma 
abstenção. Foi realizada a leitura das matérias que ingressaram na Câmara após a 
última sessão pela Secretária, Vereadora Adriela, e também das correspondências 
recebidas pela Casa. COMUNICAÇÕES: Pronunciaram-se os seguintes vereadores: 
Pronunciamento do Vereador Marciano Aguirre. Saudou os presentes. “Nós temos 
tido nessa casa, tema ao qual eu me inscrevi, moção. Em 2017, apresentei uma 
Moção, aprovada pela maioria dos vereadores da Casa, contra o parcelamento de 
salário que começou no Governador José Ivo Sartori. Há poucos dias atrás, 
aprovamos aqui, aí por todos os vereadores, vindo da professora e Vereadora Adriela, 
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mais uma Moção de protesto contra ainda o parcelamento de salários aos professores, 
aos servidores, enfim, a todos os servidores do Rio Grande do Sul. agora nós temos 
aqui uma Moção de repúdio, assinada pela Vereadora Professora Adriela e por mim 
contra o pacote do Governador Eduardo Leite, que está aí. Muitos até me 
questionaram mas Vereador a palavra repúdio não é muito forte? Eu respondi, antes 
nós colocamos protesto, agora a situação que está aí é repúdio mesmo. É repúdio 
porque mexe com uma classe de servidores que trabalham, aqui vou me referir mais 
a educação, há quase 50 meses recebendo parcelado seus vencimentos, há 5 anos 
sem um centavo de reposição, não estamos falando em reajuste, estamos falando em 
reposição, que seria uma obrigação de reporem nossos salários. Então é repúdio 
mesmo. Mexe com o nosso plano de carreira que somente quem é professor e 
entende um pouco da área sabem o que estão nos tirando. Nós já temos tão pouco, 
mexem com os nossos aposentados de uma forma vergonhosa. Então não tem como 
nós não repudiarmos isso que tá aí. Esta Moção, também fui cobrado Vereadora 
Adriela, ah mas você ajudou a eleger o governador Eduardo Leite.  Ajudei sim, ajudei 
sim. Se terminasse hoje uma nova eleição eu teria vergonha em ter ajudado. Se 
encerrasse hoje eu teria vergonha, se continuar do jeito que está vou trabalhar 
novamente para retirá-lo de lá. Não é porque votamos em alguém que fomos de 
repente enganados por alguém que temos que seguir no mesmo caminho. Não é por 
isso. Então, estamos aqui pedindo aos nobres colegas vereadores que apoiem, que 
votem a nossa moção de repúdio mesmo. Que mexe de uma forma escandalosa, 
prejudicando não só professores, servidores, aposentados, mas de uma forma 
bastante geral a educação do Rio Grande do Sul. Obrigado, senhora Presidente”. 
Pronunciamento da Vereadora Adriela. Cumprimentou os presentes. “Infelizmente 
temos que nos reunir aqui nesta noite. Tenho que iniciar dizendo assim, porque, caros 
colegas, o professor sabe o quanto é difícil estar numa sala de aula nos tempos de 
hoje. São muitos os desafios enfrentados. Não deveria ser nosso desafio lutar pelo 
nosso trabalho, porque eu já disse e volto a dizer eu desafio o ser humano que 
trabalha o mês inteiro e que chega o fim do mês não recebe e vai gostar da situação. 
Ninguém trabalha por hobby, ou por não ter o que fazer. Todo ser humano que 
trabalha, trabalha porque tem uma família para sustentar, trabalha porque tem suas 
obrigações para cumprir, trabalha porque precisa. E se precisa é obrigação de quem 
prestamos o trabalho, que no caso hoje é o governador, é o Estado, de, no mínimo, 
nos pagar. Mas não. Estamos aqui tentando fazer a nossa voz ser ouvida, através de 
moções de repúdio. Repúdio mesmo, Vereador Marciano. Esta palavra feia, mas que 
enquanto educadores temos que usar. Nós que ensinamos as crianças a serem 
sensatas, a pensar, a refletir, antes de falar pensar. Será que nós temos o direito de 
pensar? Tiraram todos os nossos direitos. Um décimo terceiro para nós receber, nós 
vamos ter que fazer empréstimo no banco do nosso próprio salário, pagar juros para 
o banco do nosso próprio salário. Isso é inadmissível. O que estamos tentando fazer 
é que todas as Câmaras do Rio Grande do Sul se reúnam e todas as Câmaras 
mandem moções de repúdio para o Governador, que ele tenha junto com ele, na 
Assembleia Legislativa, que eles tenham noção de que a situação está preta e tá preta 
mesmo, porque ninguém vai trabalhar mais de graça. Por isso, apresentamos esta 
moção. E aqui, para quando alguém diz assim não tô entendendo a greve dos 
professores, não tô entendendo porque os professores estão reclamando tanto, eu 
vou citar para vocês algumas mudanças que poderão ocorrer no caso desse pacote 
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ser aprovado. Cito aqui só para a classe do magistério, porque o meu tempo agora é 
cinco minutos e passa muito rápido. Então eu vou me deter só à classe do magistério, 
mas existem mudanças para todos os funcionários públicos, não é só para os 
professores e todos têm a mesma importância dentro de uma escola. Então, fim do 
plano de carreira, reajuste zero por tempo indeterminado. Nós já estamos há cinco 
anos sem reajuste no salário, agora nós vamos ficar por tempo indeterminado, ou seja, 
daqui uns dia a gente paga para trabalhar, porque não vamos mais nem ter a gasolina 
que a gente tem que usar para ir até a escola, tá. Todas as gratificações e vantagens 
passam a integrar o básico do nível, classe correspondente. Criação de parcelas 
autônoma com a sobra das vantagens acima do básico, este valor não será 
reajustado. Fim das vantagens temporais: triênio, quinquênio e avanços, quer dizer, 
não importa se você entra hoje na escola ou se você está na escola se aposentando, 
é tudo a mesma coisa, sabe porque é tudo igual, vai ser tudo igual. Me passa a 
presidente que eu tenho 30 segundos e tá grande a lista ainda. Então assim gente, 
não é nós que temos que pagar, não é nós categoria assalariada, quem recebe os 
menores salários, não é nós que temos que pagar as pensões, a conta da má gestão, 
das desordens fiscais bilionárias, da sonegação de grandes empresas e dos 
privilégios dos altos salários. Não é a nossa categoria. Contem comigo, Vereador 
Marciano, sempre, porque sempre vamos ter voz ativa. Era isso. Muito obrigado”. 
Pronunciamento do Vereador De Conto. Saudou os presentes. “Eu estou 
retornando depois de uma ausência de três sessões, cedendo o lugar para o 
Thomezinho. Hoje sai o Chimento, ele continuará mais umas sessões conosco. E 
nesse meio tempo, acompanhei a distância a administração do Iura e do Rui. E 
confesso que não fiquei decepcionado. É verdade que tem gente que diz nos meios 
sociais e em tantos lugares que esse Prefeito não faz nada, ele só coloca no jornal, 
ele só pública nas rádios. E eu então, quando eu ia passando por uma Avenida Júlio 
Borella renovado, eu olhava se eu não ia afundar naquela quimera, porque se é ilusão, 
eu só posso afundar. Quando eu vi aquela ontem, vindo lá do velório de um parente 
de um parente meu, e daí vi até lá em cima aquela beleza de avenida com todas as 
luzes acesas eu disse mas será que eu tô tendo ilusão de ótica? Mas isso não existe, 
tá sendo dito toda hora que é apenas ilusão, que esse prefeito não faz nada, que essa 
administração só faz propaganda. E eu piso em cima daquilo que é real. quem está 
com a verdade? quem disse que está no papel ou quem pisa na realidade, pisa no 
asfalto, pisa na calçada, vê com os próprios olhos a beleza de uma avenida? Então 
eu estou satisfeito. É perfeita a administração? não é. tem problemas? Tem. Mas nós 
temos que reconhecer que esta é a melhor administração que Marau já teve. E olha 
que quem está falando isso já foi Prefeito, eu podia puxar a brasa para o meu assado. 
E tenho coisas importantes da minha administração, o pronto atendimento, o aumento 
dos investimentos da Perdigão em Marau, o transporte escolar cem por cento gratuito. 
São alicerces que ajudaram crescer Marau. Mas eu não trago para mim essas glórias, 
eu reconheço que estamos diante da melhor administração que Marau já teve. Ontem 
à noite, exatamente por causa desse problema do falecimento dessa pessoa amiga, 
mas que aparente dos meus netos, ele é o outro avô dos meus netos, e eu até fiquei 
contente que eu não fui o primeiro avô a ir. Mas eu não pude ver o que estava se 
passando em frente à Igreja Matriz. Mas os que viram são unânimes em dizer que foi 
bonito, que foi maravilhoso. É algo que Marau está ganhando de presente, é para a 
população de Marau. Não foram feitas cancelas e aqui só pode entrar quem é do 
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partido do Prefeito, quem é da Coligação do Prefeito. Foi para todos os marauenses, 
porque foi feito com o dinheiro dos marauenses. E essa é a grande diferença da 
administração Iura/Rui, trabalha para a população. Qual foi o outro assunto que me 
inscrevi? Projetos, nós teremos aqui um pouco, como líder do governo, estarei 
apresentando uma série de projetos que estão entrando, logicamente hoje, e terão 
que ser discutidos até o fim do ano, porque projeto que não é discutido, aliás, não é 
aprovado até a última sessão que será no dia 30 de dezembro, terá que ser arquivado. 
E no ano que vem trazido de volta e começar toda a tramitação de novo. Mas esses 
projetos explicarei melhor depois do espaço que é dado para mim, como líder do 
governo. Por enquanto por um retorno, era só isso, senhora Presidente. Obrigado”. 
Líder do Governo Vereador De Conto. Saudou os presentes. “Então, como eu disse, 
nós temos hoje além de dois projetos oriundo aqui da Câmara através de vereadores, 
que não compete a mim comentar, mas aos seus autores, o Prefeito remete o projeto 
de lei número 130, que autoriza o Poder Executivo firmar parceria e repassar recursos 
- Edital de Chamamento Público. Uma empresa ganhou essa licitação e receberá 
cento e quarenta mil reais dos cofres públicos para a realização da festa do ano que 
vem lá no Parque Lauro Ricieri Bortolon. O município entra com esse dinheiro, mas 
também a população e torna beneficiado, porque não pagará ingressos para essa 
terceira festa campeira, sem contar que traz para Marau pessoas de várias cidades, 
promove o nome da nossa cidade. O projeto de lei 131, estabelece o Calendário Oficial 
de Eventos do Município de Marau para o ano de 2019 e dá outras providências. Aqui 
nós só temos o projeto, mas no projeto original, que eu até mandei buscar lá na 
Secretaria, tem o calendário.  Muitas vezes a gente fica apresentando projetos de lei 
aqui na câmara pra   incluir no calendário do município algum evento. É só encaminhar 
para a Prefeitura o Anexo número 1 dessa lei, está em aberto, quando é inscrito lá, 
depois terá o tratamento de uma organização oficial. Também o 132, autoriza o Poder 
Executivo a permitir o uso de imóvel, não é doação, apenas o uso doo imóvel à 
Associação das Comunidade Urbanas. É uma área no Loteamento Nova Alternativa, 
que a permissão era por dez anos, podendo ser renovado por mais dez anos depois. 
O projeto 133 autoriza o Poder Executivo firmar parceria e repassar recursos, outro 
Edital de Chamamento Público no valor de dezesseis mil reais para realização do 
Marau em Duas Rodas, que é um outro, que a gente vê de acontecimentos vem de 
muitos anos, lota a cidade, a rede hoteleira e alimentação recebe um incremente, a 
população pode ir até o parque ver, divulga o nome de Marau. Então, esses dezesseis 
mil pode se dizer que serão bem aplicados, porque terão retorno. Seria como se a 
Prefeitura estivesse pagando o ingresso para todos os marauenses. O 134, autoriza 
o Poder Executivo Municipal a efetuar a abertura de crédito, no exercício de 2019, do 
Grupo de Cavalarianos Última Tropeada. Está entrando uma verba para eles e deverá 
tramitar pelo nosso orçamento e por isso esse projeto é encaixado no orçamento de 
2019 e terá que ter aprovação da Câmara, cinquenta mil reais. O projeto 135, dispõe 
sobre a atualização da base de cálculo dos tributos para o IPTU do ano que vem, 
estabelece qual é o índice, como serão as prestações, para quem pagar numa cota 
única terá oito por cento de desconto e será em abril, 20 de abril de 2020, também 
segunda cota única até o dia 20 de maio de 2020, mas daí é seis por cento, ou senão 
parcelados nos meses de maio, junho, julho e agosto do ano que vem. Essa lei é 
necessária passar pela Câmara sem a qual o Prefeito não pode estabelecer valores 
para o IPTU e nem as regras do parcelamento. Autoriza o Poder Executivo a permitir 



 8 

o uso de imóvel de sua propriedade a Associação Comunitária Restauração de Marau. 
Fica no Frei Adelar, dá toda, aqui no artigo primeiro, a delimitação entre as ruas 
Bonfilho De Rocco, João Vezzaro e assim por diante. A permissão será com finalidade 
de uso pela entidade como sede social. a permissão, não é doação, esclareço é 
permissão de uso, por dez anos, prorrogáveis por mais dez anos. Projeto de lei nº 
137, autoriza o Poder Executivo também permitir o uso do imóvel o Grupo 
Cavalarianos Sepé Tiaraju, fundado em 1996, que tem participado de atividades 
gauchescas e assim por diante, também será dado por dez anos sendo renovado por 
mais dez. quando a gente diz que é renovável por mais 10, serão os vereadores 
daquela época que irão ver, não é nós que estamos já prorrogando por 10 anos. Por 
enquanto tá sendo dado pra uso por dez anos. Outro também para o Tauras Rugby 
Clube de Marau. Se o inglês não saiu direito, sou gringo. Também será feito uma área 
lá, também por dez anos. Esse esporte está começando a ser praticado em Marau 
desde 2015 e já tem alcançado uma certa notoriedade, inclusive passando para a 
Série B. não dá A para a B, mas vindo para baixo, e talvez mais bem organizados 
tendo o terreno próprio eles poderão de repente ir para a Série A, o que muitos times 
de futebol também sonham. Projeto número 139, autoriza o Poder Executivo a permitir 
o uso de imóvel de sua propriedade ao Piquete de Laçadores dos Filhos de Soledade, 
também é um grupo de piquetes de laçadores que existe em Marau desde 15 de 
Janeiro de 2008, tem por lema mateando e cultivando amizades. Também já levou o 
nome de Marau para muitos lugares e por promoções deles também trouxeram gente 
para Marau. O projeto número 140, autoriza o Poder Executivo a permitir o uso do 
imóvel de sua propriedade ao Sem Destino Moto Clube, também mais uma área que 
vai ser permitida para o uso de 10 anos. Projeto de número 141, ele altera o quadro 
do plano de classificação de cargos e quadros de pessoal do Poder Executivo de 
Marau, passando o Licenciador Ambiental para padrão nove, o nutricionista para 
padrão nove e atividades saúde Técnico em Enfermagem pra padrão sete. Hoje, não 
é que estão preenchidos, está preenchido apenas um licenciador, mas tem vaga pra 
dois, nutricionista só para um e atividade de técnico de enfermagem tem para vinte, 
não quer dizer que ele já estejam ocupando. Por que essa modificação? Por que eles 
tendo, esses técnicos tendo curso superior estão ganhando equivalente se eles 
tivessem um curso menor, de segundo grau se chamava antigamente. Então é difícil 
manter em Marau esses cargos, as pessoas vão para outras cidades onde recebe o 
que realmente merece, se fizeram curso superior que o salário seja correspondente. 
Então o Prefeito está, nesses três casos, propondo à Câmara aprovar para ele poder 
remunerar melhor. Aqui não está mas no projeto está prevista o impacto financeiro 
que esse ali vai causar nos cofres do município no ano que vem, parece que em torno 
de cem mil reais a mais. Mas o impacto financeiro, que é algo necessário, exigido por 
lei, está no projeto original. E temos por último o projeto número 142, que altera e 
acresce dispositivos na lei municipal 5.452, que é a Lei do COMDICA. Por orientação 
do promotor público foram feitas alterações que mudaram algumas coisas dentro 
Conselho Tutelar, mas que a promotoria pública encaminhou para o Prefeito para que 
isso fosse modificado, para que tenha verdadeiramente a sua finalidade atingida. Era 
isso senhora Presidente e obrigado”. O Vereador De Conto solicitou 
REQUERIMENTO VERBAL. “Apenas para comunicar que desde o começo do ano, 
quando foi feita a comunicação pela nossa bancada, o líder do governo é o Chimento 
e o vice-líder sou eu. Como o Chimento não se encontra, então a partir de hoje, 
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enquanto não acontecer a volta dele, eu serei o líder da bancada do MDB. Era isso 
que eu queria comunicar e obrigado.” O Vereador Renan Borba solicitou ESPAÇO DE 
LIDERANÇA destinado à bancada dos Progressistas, para que o Vereador Anderson 
Rodigheri fizesse uso da palavra. Pronunciamento do Vereador Anderson 
Rodigheri. Saudou os presentes. “Nós estávamos ouvindo aí o Vereador Antônio 
Borella De Conto, no seu espaço das comunicações, dizendo que está gostando da 
administração Municipal, porque está pisando em cima dos asfaltos e daí motivo pelo 
qual tem que reconhecer, inclusive dizendo que é o melhor administração que Marau 
já teve. Não é isso que nós estamos ouvindo, tanto nas redes sociais ou mesmo nas 
conversas com o cidadãos, aonde nós passamos. Principalmente nesse momento 
aonde uma administração que não tem gestão, que não tem planejamento chega ao 
final do ano e tem que cortar investimentos na área da saúde, medicamentos, exames, 
tem que cortar na merenda escolar aonde tem que estar dividindo os alimentos e não 
fornecendo aquilo que era de costume às crianças receberem. Tem que rescindir 
contrato de agentes de combate a endemias nesse momento importante, que é onde 
mais se prolifera o mosquito da dengue. Tem que rescindir os contratos emergenciais 
de professores e atendentes, agora no dia 13, porque se chegar no dia 15 vão ter que 
pagar um direito que é o vale alimentação, sendo que termina e tem conselho de 
classe no dia 17, no dia 18, na outra semana e ainda convocam os professores já com 
o contrato rescindido para estarem lá. Mas chegou a informação, hoje também, que 
falta até óleo no parque de máquinas. Talvez aí justifique o porquê da nossas estradas 
do interior estão da forma que estão. Aliás não justifica, porque sempre estiveram 
assim, mesmo quando teve óleo, não sei o que que conseguem fazer para não 
arrumar as estradas no nosso interior. Mas para publicidade não. Aí não se corta, que 
nem disse o Vereador De Conto só colocam nos jornais, só colocam na rádio e parece 
que isso não está sendo suficiente, para divulgar a administração Municipal. Daí fazem 
esse informativo. Daí aqui também não precisa cortar gastos. Quanto custou esses 
exemplares? que diz ainda muitas inverdades. Mas 18 milhões em investimentos. 
Dezoito milhões de financiamentos que chegarão a 40 milhões endividado, quem 
sabe, o município pro futuro que poderá chegar, a exemplo do Estado do Rio Grande 
do Sul, que hoje não consegue pagar os seus professores. Estamos chegando, de 
repente, nesse caminho aqui também no município de Marau. Programa Prefeitura 
em Ação, que é o orçamento participativo. Conseguiram terminar com o Orçamento 
Participativo que tinha no município de Marau. falam que passaram por 24 bairros, na 
administração anterior se passava em 66 comunidades no ano e até agora está no 
terceiro ano da administração e não conseguiram chegar em 24 bairros. E aí segue 
inúmeras inverdades na questão da segurança, apresentam aqui quatro viaturas. Qual 
destas foi destinado com recursos do município de Marau? Vieram sim do Governo 
do Estado com o apoio dos deputados que foram até Porto Alegre, de vereadores e 
do prefeito lá buscar, mas não com recurso do município de Marau. O sistema de 
vigilância das câmeras, não colocaram nenhuma na cidade, nenhuma nos bairros, não 
se ampliou. Temos que torcer quando vão lá e fazem as manutenções das câmeras. 
Aqui fala-se também da Habitação, nada foi realizado, a não ser a reformas e um 
plano da Minha Casa Minha Vida que furou. Que era um apartamentos, mas casa de 
interesse social aqui não anunciam porque não fizeram nada. Na área da Educação o 
disparate é tanto, que chegam colocar aqui foto da EMEI Paraíso Infantil e foto da 
escola Frei Wilson, que foi iniciada na administração do ex-prefeito Zanchin e 



 10 

terminada na administração do ex-prefeito Josué, mas a foto tá aqui. E a forma que 
fazem a distribuição desse material, acho que daí resolveram economizar. Mandaram 
nas escolas para colocar dentro das mochilas das crianças de um ano e meio, de dois 
anos. Isso aqui não é material didático para ser colocado dentro das mochilas das 
crianças para chegar lá para os pais receberem. Um pouco de responsabilidade é o 
que se pede para a administração Municipal, estão ensinando as crianças a mentirem. 
Obrigado, senhora Presidente”.  O Vereador Zigomar Zanin solicitou ESPAÇO DE 
LIDERANÇA destinado à bancada do PSB, para se manifestar. Pronunciamento do 
Vereador Zigomar Zanin. Saudou os presentes. “Eu até não ia me pronunciar, mas 
diante de algumas inverdades que o nosso colega Vereador Anderson costuma ser 
oportunista e vir colocar em dúvida, quando se faz uma administração responsável, 
uma administração de respeito. A impressão que às vezes deixa nesta Casa, o 
vereador Anderson não mora mais aqui em Marau. Essa impressão é que o Vereador 
deixa aqui pra nós, ao invés de ele vir aqui e fazer o reconhecimento do que tá 
acontecendo de importante nesta Cidade e eu falo aqui, senhores professores, 
parabenizando já a moção da Adriela e do Marciano que votarei favorável, o exemplo 
que se deu ontem no show Encanta Marau, na área da educação, o nossos projeto 
AABB Comunidade e aproveito, Vereador pra dizer para fazer uma reflexão do que 
vocês fizeram com as entidades de Marau quando administraram. Isso tu deveria vir 
aqui a desconsideração que tiveram.  Falar que nas escolas não tem merenda? Mas 
vai visitar as creches, vai visitar, Vereador. Sabe o que que tiveram que fazer? Por 
orientação de nutricionista diminuir a quantidade, porque as crianças está ficando 
obesa. Isso sim é faltar com a verdade, Vereador. O senhor tá sendo mentiroso. Vai 
fazer uma visita pras creche amanhã, conversa com a direção das escolas, conversa 
com a Secretária de Educação. E se redimir quanto o teu povo e diga que você é 
mentiroso. Tu deveria vir aqui falar, Vereador, quando disse que o vereador com o 
nosso Vereador coloca no papel. Olha o que você colocaram aqui na administração 
2013/2016 e não fizeram. Por que tu não vem aqui explicar quando tu fala de obras e 
você sabe, Vereador, o que que vocês fizeram lá na feira do produtor, você sabe. Já 
te desafiei para tu vir aqui explicar. Você sabe sim. Por que você não vem aqui diga 
para esse povo, por que que nós ainda não inauguramos o cinema? Porque a gestão 
de vocês tá em juízo discutindo e nós não conseguimos entregar o cinema para 
comunidade de Marau, porque tem nota falsa, tem desvio de recurso. É isso que tem 
que vir falar, quando tu fala em obras, e não vir julgar uma administração que faz um 
trabalho sério, um trabalho responsável, um trabalho com segurança e transparência. 
E não venha querer jogar a comunidade contra o município de Marau, querendo dizer 
que tu quer ser prefeito. Seja um prefeito responsável e comece sendo um vereador 
responsável. Então, pessoal, me desculpa o meu desabafo, mas não dá para aceitar, 
quando eles vem aqui querer jogar uma comunidade, quando alguém que trabalha, 
alguém tenha que se empenhar e que sabe lá, Secretário Jair, o que você faz lá na 
Assistência Social e virem aqui dizendo que Marau tá tudo arrasado, tá tudo errado. 
Por que não fizeram? vocês tiveram a oportunidade de fazer e entregar coisas para o 
município. Era isso, senhora Presidente. Meu muito obrigado”. PAUTA: PROJETO 
DE LEI Nº 0128/2019 - Denomina de Rua Noé Dos Santos Falkembach a Rua B do 
Fracionamento Ronaldo Girardi, Bairro Jardim América. Encaminhado para: Comissão 
de Constituição, Justiça, Redação e Cidadania; Comissão de Orçamento, Finanças, 
Controle Externo e Infraestrutura. PROJETO DE LEI Nº 0129/2019 - Denomina de 
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Rua Maximino Tramontina a Rua A do Loteamento Eduardo Tramontina, Bairro Portal 
do Sol. Encaminhado para: Comissão de Constituição, Justiça, Redação e Cidadania; 
Comissão de Orçamento, Finanças, Controle Externo e Infraestrutura. PROJETO DE 
LEI Nº 0130/2019 - Autoriza o Poder Executivo firmar parceria e repassar recursos - 
Edital de Chamamento Público. Encaminhado para: Comissão de Constituição, 
Justiça, Redação e Cidadania; Comissão de Orçamento, Finanças, Controle Externo 
e Infraestrutura; Comissão de Educação, Saúde e Bem Estar Social. PROJETO DE 
LEI Nº 0131/2019 - Estabelece o Calendário Oficial de Eventos do Município de Marau 
para o ano de 2019 e dá outras providências. Encaminhado para: Comissão de 
Constituição, Justiça, Redação e Cidadania; Comissão de Orçamento, Finanças, 
Controle Externo e Infraestrutura; Comissão de Educação, Saúde e Bem Estar Social. 
PROJETO DE LEI Nº 0132/2019 - Autoriza o Poder Executivo a permitir o uso de 
imóvel de sua propriedade à Associação das Comunidade Urbanas. Encaminhado 
para: Comissão de Constituição, Justiça, Redação e Cidadania; Comissão de 
Orçamento, Finanças, Controle Externo e Infraestrutura; Comissão de Educação, 
Saúde e Bem Estar Social. PROJETO DE LEI Nº 0133/2019 - Autoriza o Poder 
Executivo firmar parceria e repassar recursos – Edital de Chamamento Público. 
Encaminhado para: Comissão de Constituição, Justiça, Redação e Cidadania; 
Comissão de Orçamento, Finanças, Controle Externo e Infraestrutura; Comissão de 
Educação, Saúde e Bem Estar Social. PROJETO DE LEI Nº 0134/2019 - Autoriza o 
Poder Executivo Municipal a efetuar a abertura de crédito adicional especial no 
orçamento do Município de Marau para o exercício de 2019 e a adquirir e doar 
materiais ao Grupo de Cavalarianos Última Tropeada. Encaminhado para: Comissão 
de Constituição, Justiça, Redação e Cidadania; Comissão de Orçamento, Finanças, 
Controle Externo e Infraestrutura; Comissão de Educação, Saúde e Bem Estar Social. 
PROJETO DE LEI Nº 0135/2019 - Dispõe sobre a atualização da base de cálculo dos 
tributos municipais para o ano de 2020, fixa datas para pagamentos e concede 
descontos. Encaminhado para: Comissão de Constituição, Justiça, Redação e 
Cidadania; Comissão de Orçamento, Finanças, Controle Externo e Infraestrutura. 
PROJETO DE LEI Nº 0136/2019 - Autoriza o Poder Executivo a permitir o uso de 
imóvel de sua propriedade à Associação Comunitária Restauração de Marau. 
Encaminhado para: Comissão de Constituição, Justiça, Redação e Cidadania; 
Comissão de Orçamento, Finanças, Controle Externo e Infraestrutura; Comissão de 
Educação, Saúde e Bem Estar Social. PROJETO DE LEI Nº 0137/2019 - Autoriza o 
Poder Executivo a permitir o uso de imóvel de sua propriedade ao Grupo Cavalarianos 
Sepé Tiarajú. Encaminhado para Comissão de Constituição, Justiça, Redação e 
Cidadania; Comissão de Orçamento, Finanças, Controle Externo e Infraestrutura; 
Comissão de Educação, Saúde e Bem Estar Social. PROJETO DE LEI Nº 0138/2019 
- Autoriza o Poder Executivo a permitir o uso de imóvel de sua propriedade ao Tauras 
Rugby Clube Marau RS. Pronunciamento do Vereador Renan Borba.  Saudou os 
presentes. “Apenas para contribuir sobre a importância desse importante projeto de 
lei,3 que vem a autorizar aí o uso de bem imóvel do município pela entidade Tauras, 
que vem crescendo ao longo desses quatro anos em nosso município, na modalidade 
esportiva do rugby, representando muito bem o nosso município a nível estadual, 
nacional e, recentemente, até internacionalmente, quando foram campeões neste final 
de semana em torneio internacional no Uruguai, onde tiveram diversas equipes aqui 
no Brasil, Uruguai e Argentina. Então esse projeto que autoriza lá a cedência desse 
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móvel tem objetivo aí de eles fazer a sede futura deles lá e também campo para 
treinamentos na área lá do Frei Adelar. Hoje recebemos a visita aqui do presidente da 
entidade, juntamente com o seu vice, para explanar para bancada Progressista todos 
os interesses da entidade aqui no município de Marau, com projetos sociais muito 
bacana, na qual contamos aí com a participação de todos na aprovação desse projeto. 
Obrigado Presidente”. Encaminhado para: Comissão de Constituição, Justiça, 
Redação e Cidadania; Comissão de Orçamento, Finanças, Controle Externo e 
Infraestrutura; Comissão de Educação, Saúde e Bem Estar Social. PROJETO DE LEI 
Nº 0139/2019 - Autoriza o Poder Executivo a permitir o uso de imóvel de sua 
propriedade ao Piquete De Laçadores Filhos De Soledade. Encaminhado para: 
Comissão de Constituição, Justiça, Redação e Cidadania; Comissão de Orçamento, 
Finanças, Controle Externo e Infraestrutura; Comissão de Educação, Saúde e Bem 
Estar Social. PROJETO DE LEI Nº 0140/2019 - Autoriza o Poder Executivo a permitir 
o uso de imóvel de sua propriedade ao Sem Destino Moto Clube. Encaminhado para: 
Comissão de Constituição, Justiça, Redação e Cidadania; Comissão de Orçamento, 
Finanças, Controle Externo e Infraestrutura; Comissão de Educação, Saúde e Bem 
Estar Social. PROJETO DE LEI Nº 0141/2019 - Altera a Lei Municipal nº 4.130, de 15 
de fevereiro de 2007, que dispõe sobre o Plano de Classificação de Cargos e Quadros 
de Pessoal do Poder Executivo Municipal de Marau. Encaminhado para: Comissão de 
Constituição, Justiça, Redação e Cidadania; Comissão de Orçamento, Finanças, 
Controle Externo e Infraestrutura; Comissão de Educação, Saúde e Bem Estar Social. 
PROJETO DE LEI Nº 0142/2019 - Altera e acresce dispositivos à Lei Municipal nº 
5.452, de 18 de maio de 2018, que dispõe sobre a Política Municipal dos Direitos da 
Criança e do Adolescente, Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do 
Adolescente-COMDICA, Conselho Tutelar e Fundo Municipal para a Criança e 
Adolescente do município de Marau/RS e dá outras providências. Encaminhado para: 
Comissão de Constituição, Justiça, Redação e Cidadania; Comissão de Orçamento, 
Finanças, Controle Externo e Infraestrutura; Comissão de Educação, Saúde e Bem 
Estar Social. REQUERIMENTO Nº 005/2019 - Envio de Ofício de Parabenizarão a 
Cooral – Cooperativa de Transporte de Cargas, pela passagem dos 18 anos de 
história e muito trabalho em favor de Marau e região. Encaminhado para: Secretaria. 
PEDIDO DE INFORMAÇÕES Nº 0050/2019 - Pedido de Informações sobre folha de 
pagamento dos servidores públicos municipais. Encaminhado para: Secretaria. 
ORDEM DO DIA: Proposições em Discussão Geral e Votação em Turno Único. A 
Vereadora Adriela solicitou REQUERIMENTO VERBAL. “Senhora Presidente, 
colegas Vereadores, eu gostaria de pedir aqui preferência na votação dos projetos de 
número 115/2019, por entender que a família do Senhor Antônio José Viecili encontra-
se no Plenário. E também da moção de repúdio de nº 014/2019, a pedido de alguns 
professores, porque terão que voltar para a sala de aula. Então em virtude desses 
dois acontecimentos, peço preferência de votação”. Resposta da Presidente 
Vereadora Josiane. “Concedido, então, Vereadora Adriela, votaremos, então, 
primeiro o projeto que nomeia a rua, depois passamos a moção e voltaremos a ordem 
normal da votação dos projetos”. PROJETO DE LEI Nº 0115/2019 - Denomina de Rua 
Antônio José Viecili a Rua A do Loteamento Ivaldino Savi. Pronunciamento da 
Vereadora Adriela. Saudou os presentes. “Mas hoje de muito especial gostaria de 
cumprimentar, nesta noite, a Sabina e o Sabino. A Sabrina, mais conhecida como 
Valéria, e o Sabino que são filhos do seu Antônio José Viecili. E da mesma forma, 
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estendo meus cumprimentos a todos os netos e bisnetos que encontram-se neste 
Plenário. Vou, de uma forma breve, falar um pouquinho do Seu Antônio José Viecili. 
No histórico que foi feito juntamente com a família, para quem não teve, então eu 
também não conheci ele pessoalmente, quem não teve o prazer de conhecê-lo 
pessoalmente, pode conhecer como eu através de históricos e de muitos assuntos 
relevantes aí que a família traz para nós hoje. Então Antônio José Viecili nasceu no 
dia 5 de janeiro de 1906, no município de Guaporé. Filho de Batista Viecili e Ana Maria 
Turra. Casado com Júlia Maria Tonin Viecili. Tiveram seis filhos: Albino, Maria, Albina, 
Mário já falecido, Sabino e Sabina. 26 netos, 16 bisnetos e 3 tataranetos. Agricultor, 
viveu a maior parte de sua vida na comunidade do Caravaggio, trabalhando na roça, 
de onde tirou o sustento para criação dos filhos. Com o passar dos anos, aos cuidados 
da filha da Sabina e da neta Oneida, veio morar na Vila Marabá, como era conhecido 
antes na Constante Fuga. Faleceu no dia 20 de Março de 2000, na sua residência, 
com 94 anos. Nunca frequentou escola, totalmente analfabeto, e de uma inteligência 
admirável. Não media esforços para contribuir com a comunidade e auxiliar as 
pessoas próximas. Extremamente interessado nos assuntos do dia a dia, 
principalmente, o que dizia a respeito à política. Genitor de uma família tradicional de 
Marau, deixou saudades e boas lembranças a todas as pessoas que tiveram o 
privilégio de convirem próximo a ele. Sempre que a gente lê o histórico de uma pessoa 
já falecida e que a gente gostaria que ficasse eternizado o seu nome no município de 
Marau, nós costumamos procurar nomes de pessoas que foram relevantes, que 
contribuíram e que deixaram a sua história no nosso município. A prova disso é a 
família que o Seu Antônio Viecili deixou aqui em Marau. Uma família batalhadora, de 
pessoas do bem, que buscam contribuir cada vez mais. Com certeza esse é o exemplo 
de um pai trabalhador, que viveu no interior, de uma forma simples, mas com muita 
humildade, com muita dignidade. E isso é mais do que merecedor de se prestar uma 
homenagem. Hoje nós não apenas nominamos uma rua para identificação de correio, 
de energia elétrica, mas nós valorizamos alguém que contribuiu e que deixou o seu 
legado para Marau. Por isso, eu gostaria de pedir o voto favorável para os colegas 
vereadores, na certeza de que estamos, nós também, deixando não só o nome do 
Seu Antônio José Viecili gravado nos anais aí do município de Marau, mas que nós 
estamos deixando o nome de uma família que muito contribuiu e que é merecedora 
desta singela homenagem. Era isso, senhora Presidente. Muito obrigado”. 
Pronunciamento do Vereador Anderson Rodigheri. Saudou os presentes. 
“Parabenizar a Vereadora Adriela, por esse projeto de lei, e reiterar as suas palavras 
do merecimento do Antônio José Viecili receber essa distinção, de a partir da 
aprovação desta lei estar no mapa, porque na história do município ele já está, pelo 
seu trabalho, por tudo aquilo que contribuiu, pela família que construiu. E certamente 
pelos 94 anos de exemplo, que deixou a ser seguido pelos seus familiares. Chama a 
atenção aqui no seu história que sempre contribuía com a comunidade, que auxiliava 
as pessoas mais próximas. Então com esse currículo, certamente, cumpre as 
exigências da lei, para receber esta destinação, porque foi uma pessoa que contribuía 
com a comunidade e que viveu em Marau. E certamente deixou belos exemplos a ser 
seguido pelos seus familiares. Então, parabéns, Vereadora Adriela. Parabéns aos 
familiares. E certamente dará muito orgulho a quem mora e quem irá residir na Rua 
Antônio José Viecili. Muito obrigado”. APROVADO por oito votos favoráveis. MOÇÃO 
Nº 0014/2019 - Moção de repúdio contra os projetos de alteração no plano de carreira 
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do magistério público estadual, no estatuto do servidor público do Rio Grande Do Sul 
e na previdência estadual.  Pronunciamento da Vereadora Adriela. Cumprimentou 
os presentes. “E agora mais uma vez voltamos a falar mais um pouquinho desta 
Moção, né Vereador Marciano, que apresentamos. Uma prova de que a educação 
está acima de tudo. Então conversando com o Vereador Marciano apresentamos 
junto, para unir as forças e pedimos a colaboração e o voto favorável de todos os 
colegas. Aqui nós temos a Moção descrita, temos também todas as modificações que 
vai ocorrer, caso este projeto do governo seja aprovado. Existe muita perda e a gente 
está muito preocupado com isso. Por isso, apresentamos esta Moção e pedimos o 
voto favorável dos colegas vereadores. Era isso, senhora presidente”. 
Pronunciamento do Vereador Thomezinho. Saudou os presentes. “Também uma 
saudação especial a essa classe tão importante que é os professores. Fica o meu 
voto é favorável a esse repúdio, em virtude de termos um governo que se fez valer de 
uma classe intelectual, usando uma mentira. Um governo que foi fazer um curso nos 
Estados Unidos para aprender a administrar o Rio Grande. E agora com promessas 
prometeu o céu e está entregando o inferno, tanto para os professores como para 
polícia civil, Brigada Militar e toda uma outra categoria. Não foram só vocês 
professores que foram enganados por esse governo, nossos marauenses aqui 
também, Prefeito Iura tem mais de três milhões e quinhentos mil reais que esse 
governo não paga. Com isso vem refletir diretamente nos serviços públicos. Algumas 
questões na área de saúde que não se consegue cumprir e outras categorias. 
Portanto, um governo que não respeita seu povo, não merece ser governo. Vereador 
Marciano, como tirar um cidadão de lá como assim dizia? Usando da mentira, ele 
agora se faz valer de tudo isso. Precisa mais quatro anos.  Lá nos Estados Unidos ele 
aprendeu com um mágico e com um mentiroso. Primeiro dizendo que todos os 
problemas iam ser resolvidos com fluxo de caixa e com a mágica todos os professores 
iriam ser pago em dia.  Era isso, senhora Presidente”. Pronunciamento do Vereador 
De Conto. Saudou os presentes. Nós temos aí um exemplo de como não deve ser 
um candidato. É muito fácil quando se é candidato achar-se que é melhor do que está 
lá. Mas tem que saber fazer melhor do que aquele que está lá. O ano que vem teremos 
eleições, em 496 municípios do Rio Grande do Sul e já aflora a partir daqui e por todo 
o Rio Grande do Sul aqueles que sabem a solução pros seus municípios. E depois 
que se elegem, fazem como fez o Governador. Quantas vezes ele agrediu o 
Governador Sartori? Dizendo que ele não resolvia os problemas, porque não tirava a 
bunda da cadeira, expressões que ele usou. E a classe do funcionalismo público do 
Executivo acreditou e agora nós temos que estar votando moção de repúdio ao 
Governador que não faz aquilo que prometeu que ia fazer. Tem que ter os pés no 
chão e oferecer reais propostas e não mirabolantes. E outra coisa. Está se batendo 
muito as portas do Executivo, é o que nós estamos fazendo hoje, mas e nas portas 
do Legislativo e do Judiciário? Que não abrem mão de receberem em dia, porque eles 
são de outros poderes, porque isso, porque aquilo. O dinheiro sai do cofre único do 
Estado. Enquanto que pros professores está sendo cada vez mais parcelado, quem 
tá no Legislativo e no Judiciário recebe rigorosamente em dia salários bem maiores. 
Então, era isso, senhora Presidente e temos que ter cuidado com promessas vans”. 
Pronunciamento do Vereador Anderson Rodigheri. Cumprimentou os presentes. 
“Foi muito feliz o Vereador Thomezinho, com muita sabedoria expos toda essa 
situação, inclusive eleitoral. De fato governos que mentem não devem prosperar e eu 
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penso e acredito que essa moção ela é muito importante, porque a pressão aqui nas 
bases ela deve ocorrer. A pressão sempre ocorreu no magistério, sempre ocorreu 
pelos professores, pelos alunos, mas igual essa vez eu confesso não ter visto. Tenho 
acompanhado, principalmente nas redes sociais, em conversas com o Vereador 
marciano e não só em Marau, mas no estado   com muita responsabilidades os 
professores estão lutando por aquilo que é de direito. E certamente esse apoio político 
aqui da Casa do povo também deve ocorrer que é através dessa moção, que é através 
de conversas lá com os Deputados, com o Governo, quando se há possibilidade de 
se fazer isso, para que o pacote esse não seja aprovado, principalmente não na forma 
como foi colocado. Eu vi um vídeo do governador explicando. O que ele explicou tudo 
bom né. Então vamos aprovar só a explicação dele e o que ele não explicou que é o 
que prejudica a classe dos professores e demais servidores deve ser retirado desse 
pacote. Todos aqui sabem que precisa haver uma alteração no plano de carreira do 
magistério. Isso também precisa no magistério municipal, também há essa 
necessidade, mas quando essas alterações vem pra piorar, pra prejudicar, 
certamente, não terá o apoio deste Vereador. Então, parabéns Vereador Marciano e 
Vereadora Adriela por esta moção que terá o nossos total voto favorável. Obrigado, 
senhora Presidente”. Pronunciamento do Vereador Marciano Aguirre. 
Cumprimentou os presentes. “E reafirmar aqui algumas barbaridades porque nós 
apresentamos uma moção de repúdio.  Vou citar algumas, não terei tempo suficiente 
para relatar as demais.  Muitas pessoas falam às vezes sem conhecimento e criticam 
os tal penduricalho, só triênios, os avanços que nós temos. Esses avanços que a 
gente tem é aquilo que hoje nos mantem um pouquinho acima do salário mínimo. Nós 
que somos professores sabemos disso. Ele também propõem pra nós, propõem, 
explica bastante que ele vai cumprir a lei do piso, mas ele vai cumprir a lei do piso 
tirando aquilo que é nosso. É vergonhoso aquilo que a gente escuta, é vergonhoso 
aquilo que se ouve e vergonho também só não de parte dele governador, mas como 
também de muitas pessoas que defendem alguns pontos que não há como defender, 
somente os professores sabem aquilo que está acontecendo. E repito novamente, 
assim como ajudei a derrubar o governador anterior José Ivo Sartori que mandou nós 
comprar piso na Tumelero, começou a parcelar nosso salário, vou trabalhar também 
com toda a certeza pra derrubar esse que tá aí que está massacrando ainda mais a 
educação do Rio Grande do Sul. Obrigado, senhora Presidente”. Pronunciamento 
do Vereador Zigomar Zanin. Cumprimentou os presentes. “Mas muito especial hoje 
professores, aos funcionários das escolas estadual, aos alunos que aqui se fazem 
presente. Dizer que estamos favorável a essa Moção de repúdio e também que a 
nossa bancada está de portas abertas, para fazermos outras eventos. Devemos sim 
repensar o nosso estado, se um desgoverno que está ali e quem mais precisa e tudo 
começa a mudança pela educação e tá querendo que a educação pague esse preço. 
Tu imagina que nós acreditamos que só se muda um país, só se muda um estado 
pela educação. E eu fico aqui pensando, imaginando como é que um professor vai 
para uma sala de aula, e nós temos aqui um exemplo de dois vereadores colegas que 
são professores, se não sabem o dia que vão receber seu salário? E não bastasse 
isso, vem um pacote ali de medidas para piorar a situação. Então fica aqui o meu 
reconhecimento a essa luta e podem sim contar com esse Vereador, podem sim 
contar com a nossa estrutura de bancada e terão o nosso apoio a essa Moção de 
repúdio e quantas outras forem necessárias. Obrigado, senhora presidente”. 
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APROVADO por oito votos favoráveis. Voto justificado da Vereadora Adriela. 
“Gostaria de agradecer todos os colegas vereadores que abraçaram esta causa, 
juntamente com todos os funcionários. Agradecer todas as pessoas que vieram 
acompanhar esta votação. Agradecer os representantes do CEPERGS que, pela 
segunda vez neste mês, estão aqui na nossa Câmara de Vereadores, muito obrigado. 
Com certeza essa causa é de todos nós. E dizer para vocês que estaremos sempre à 
disposição, como disse anteriormente, para lutar pela nossa causa, porque tanto eu, 
como Vereador Marciano, antes de ser Vereador a gente foi professor por escolha. 
Nós escolhemos a nossa profissão por entender a importância dela para o mundo. 
Por isso vamos sempre defender a nossa profissão. E eu disse o que digo sempre 
nesta Casa o meus sonho é que um professor um dia ganhe o que ganha um vereador, 
porque para estar aqui de vereadora eu não precisei de faculdade, mas para exercer 
a minha profissão de professora eu tive que fazer uma faculdade e concursos públicos 
e isso demandou de estudo e de muita persistência. E para ser vereadora, eu precisei 
apenas ser honesta, conquistar o povo e exercer o meu trabalho com 
responsabilidade, o mesmo trabalho que exerço todos os dias numa sala de aula. 
Então, professores, não desistam e vamos continuar unidos. Era isso. Muito obrigado”.  
A Presidente Vereadora Josiane solicitou REUNIÃO DA MESA DIRETORA, 
suspendendo a sessão. Reabertos os trabalhos. PROJETO DE LEI Nº 0110/2019 - 
Cria dispositivo na Lei nº 5.155, de 15 de maio de 2015, que Institui o Sistema de 
Estacionamento Rotativo Pago em Vias Públicas no Município de Marau. Pedido de 
Vistas: O Vereador De Conto solicitou REQUERIMENTO VERBAL a fim pedir vistas 
do projeto em discussão. Requerimento Verbal Vereador De Conto. “Senhora 
Presidente, embora eu tenha assinado o parecer da Comissão de Constituição, na 
realidade eu não estive na reunião, é quando eu estava de licença. E eu verifiquei 
depois, e é por siso que eu vou pedir vistas a esse projeto que, por exemplo, diz no 
projeto que, esse que tá sendo discutido, que para o idoso ou quem estiver a serviço 
do idoso. No entanto, a Lei n. 4288, de dezembro de 2007, diz que para ter direito ao 
benefício que se refere esta lei, a época, o idoso na condição de condutor do veículo 
deverá apresentar documento de identidade ou outro documento expedido por órgão 
público com foto. então é esse artigo não foi revogado, a lei deveria lá pelas tantas 
dizer fica revogado o artigo terceiro da lei tal. Outra coisa, parecer da Comissão de 
Orçamento fala que não causa despesas ao erário público, no entanto se for aplicado 
e eles forem isentos, o município, a empresa vai arrecadar menos, e portanto, o 
município vai receber menos naquela porcentagem que tem direito, inclusive menos 
impostos sobre o que é gerado. Então teria que ter sido apresentado um impacto sobre 
o orçamento com essa perda. E por isso eu quero vistas, peço vistas do projeto para 
poder examinar melhor, porque para mim ele não está, não é constitucional, aliás não 
é legal, porque fere outras leis que o município tem em vigor ainda hoje. Era isso, 
senhora Presidente. Obrigado”.  O Vereador Anderson Rodigheri solicitou QUESTÃO 
DE ORDEM para que o pedido de vistas fosse discutido antes de ser votado, sendo 
que foi deferido pela Presidente. Questão de ordem Vereador Anderson Rodigheri.   
“Foi incluído no regimento interno, porque sempre havia uma dúvida sobre essa 
questão que vou levantar. Então foi incluído, não há mais dúvidas. O artigo 88, os 
oradores terão os seguintes prazos para uso da palavra: 2 minutos, alínea G, discutir 
pedido de vistas. Então, antes de colocar em votação, a senhora deve colocar o 
pedido de vistas em discussão, pelo prazo de dois minutos, conforme determina o 
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Regimento Interno. Obrigado”. Pronunciamento do Vereador Anderson Rodigheri. 
“Senhora Presidente, concordo com o pedido de vistas do Vereador De Conto, bem 
explicado até que estava de licença, não participou das discussões da matéria no 
âmbito das comissões, motivo pelo qual esse pedido de vistas, para que o vereador 
se aprofunda na matéria e traga subsídios aí também para as suas alegações e para 
dar também subsídios aos vereadores, no momento de proferir o voto nessa matéria. 
Objetivo dela é o intuito de beneficiar o idoso, que eu entendo que deveria ter sido 
colocado lá na lei originária em 2015, por ser um direito idoso de ser isento, assim 
como está isento os portadores de deficiência física. Esse é o objetivo da lei. Estamos 
abertos aí as discussões, a aprimoramento. Os vereadores têm possibilidade, através 
dos líderes de bancada, de propor emendas, para melhorar a redação se assim 
entenderem necessário. Surgiram ideias na reunião de hoje com a empresa, para se 
necessário melhorar e adequar da forma como os vereadores acharem oportuno. 
Então esse pedido de vistas também serve para que todos possamos estudar e, se 
entenderem assim, propostas podem ser apresentadas, que nós queremos estudar 
junto com os colegas vereadores, embora entendo que aprovação da forma como está 
não fere a Constituição, nem a legalidade e muito menos o mérito, que é beneficiar 
quem sempre se dedicou em favor do município, e agora ser isento também dessa 
taxa do estacionamento rotativo. Obrigado, senhora Presidente”. Foi realizada 
votação nominal do Pedido de Vistas feito pelo Vereador Antônio Borella De Conto, 
sendo APROVADO por oito votos favoráveis. PROJETO DE LEI Nº 0114/2019 - 
Autoriza o Poder Executivo desafetar da condição de praça o imóvel que descreve e 
dá outras providências. Pedido de vistas: O Vereador Jair Roy solicitou 
REQUERIMENTO VERBAL a fim pedir vistas do projeto em discussão. 
Requerimento Verbal Vereador Jair Roy. “Obrigado senhora presidente. Conforme 
artigo 119 do... eu venho pedir aqui o pedido de vista, senhora Presidente, a esse 
projeto de lei, conforme artigo 119”. Resposta da Presidente Vereadora Josiane. 
“Obrigado Vereador Jair Roy. Então, coloco em discussão o pedido de vistas do 
vereador Jair Roy”.  Houve discussão do pedido de vistas pelos Vereadores Jair Roy 
e Zigomar Zanin. Pronunciamento do Vereador Jair Roy. “Senhora Presidente, 
colegas vereadores. O meu pedido de vista, referente a esse projeto, é no que foi feito 
no relatório aqui. Foi o pedido para poder aguardar a resposta dos conselhos, 
Conselho de Meio Ambiente e Desenvolvimento Urbano, que são conselhos 
responsáveis, quando se faz uma desafetação de área, como é o caso dessa. Sendo 
que esse imóvel se refere a uma praça né, então eu acho, o mínimo, que nós devemos 
ouvir os conselhos, os conselhos de Meio Ambiente e Desenvolvimento Urbano. 
Segundo informações, esses dois conselhos, um se reunia na sexta-feira passada e 
o outro está se reunindo amanhã, terça-feira. Fiz o pedido aos colegas vereadores da 
comissão, sendo que os mesmos não entenderam o meu pedido de aguardar o 
posicionamento dos dois conselhos, quiseram de forma, acho eu, equivocada a dar 
parecer. Respeitei o posicionamento dos mesmo, mas eu acho, o mínimo, que nós 
devemos fazer é aguardar o posicionamento dos dois conselhos, para ver se está tudo 
certo, se o projeto está equivocado ou não. Não tenho contra, nada contra para quem 
vai ser doado, que é um projeto que vem parte dele sendo doação e o restante a gente 
não sabe o que o Poder Executivo irá fazer com essa área. Até então projeto 64 e o 
63, encaminhado a essa Casa vem a ser doação para empresas, né, de forma 
equivocada também, porque deveria primeiro vir a desafetar área e depois sim 
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encaminhar à doação a essas empresas. Repito aqui, o meu pedido é para aguardar, 
realmente, o posicionamento dos conselhos, que foi feito o pedido de diligência na 
semana que passou. Por tanto, não recebemos a resposta ainda. Então o meu pedido 
é que os colegas me concedam esse pedido de vistas, aguardamos o posicionamento 
dos conselhos, para depois votar sim de consciência tranquila. Obrigado Presidente. 
Pronunciamento do Vereador Zigomar Zanin. Saudou os presentes. “É importante 
quem está nos acompanhando, nós acabamos de votar um pedido de vista de um 
projeto importante de autoria do Vereador Anderson Rodigheri, até porque nós 
estávamos reunidos como a empresa recentemente e tinha uma série de dúvidas para 
ser discutida e aí o Vereador De Conto, entendendo que havia necessidade fez esse 
pedido de vistas. Projeto do Vereador que o Jair Roy faz, eu tenho acompanhado esse 
projeto mais de perto que é uma desafetação de uma área lá na Santa Lúcia, que era 
reservada para praças. E como a Santa Lúcia ela tem duas praças já lá instalada e 
bem estruturada, não tem nada aqui que afeta o meio ambiente, não tem nada que 
possa impedir desse projeto ter o seu trâmite normal e ser votado. Até para que as 
empresas possam ter o seu lugar, começar a fazer o seu planejamento para fazer um 
investimento. Então era essa o entendimento que eu e o Vereador Thomé chegamos 
a essa conclusão. Nós estamos chegando no final do ano e se a gente não votar esse 
projeto e não aprovar ele, as empresas que estão ansiosas para fazer seus 
investimentos ficariam prejudicadas. Então eu peço aos colegas vereadores que nós 
possamos dar seguimento a esse projeto, aprovar ele, para que possamos atender as 
empresas e que possam ficar no nosso município e fazer seus empreendimentos. Era 
isso senhora Vereadora. Muito obrigado”. O Vereador De Conto solicitou 
REQUERIMENTO VERBAL para que fosse feita a leitura dos pedidos feitos pelo 
Vereador Jair Roy aos Conselhos Municipais. Requerimento Verbal Vereador De 
Conto. “Senhora Presidente, dentro do mesmo fato de eu estar ausente, eu gostaria 
que fosse passado pelo Vereador, pra Secretária, ou se ele quiser fazer a leitura, 
tendo m vista que o requerimento dele foi feito lá na Prefeitura e nós não tomamos 
conhecimento, eu gostaria de saber o que que ele solicitou para esses dois conselhos, 
para poder justificar meu voto”. O pedido foi deferido pela Presidente, a qual 
determinou que a Secretária Vereadora Adriela fizesse a leitura, na íntegra, dos ofícios 
encaminhados aos Conselhos Municipais. Leitura realizada pela Secretária Adriela. 
“Portanto farei a leitura então. A Sua excelência o Senhor Anderson Longo de Oliveira, 
Presidente do Conselho Municipal de Meio Ambiente. Vereador Jair Roy, portador do 
CPF número tal, membro da Comissão de Orçamento, Finanças e Controle Externo e 
Infraestrutura – COFCEI - nesta cidade de Marau, vem, mui respeitosamente, a 
presença de vossa excelência solicitar que seja juntado cópia da ata do Conselho 
Municipal do Meio Ambiente referente ao projeto de lei nº 114 de 2019, sendo que o 
mesmo está em tramitação nesta Casa Legislativa, que autoriza o Poder Executivo 
desafetar da condição de praça o imóvel que descreve e dá outras providências. Vale 
ressaltar que sou membro da comissão e quero assegurar que o projeto é legal e 
constitucional, bem como se os moradores do bairro estão ciente da desafetação da 
referida área. Peço desta forma, que o conselho se manifeste através de um parecer, 
além da necessidade da juntada da cópia da ata com manifestação dos membros 
deste Conselho, para emissão do parecer da COFCEI. Sendo que tínhamos, 
agradecemos a atenção. Vereador Jair Roy, Relatora da Comissão COFCEI. Esse é 
o mesmo, portanto com outro. Para Ênio Romani, Presidente do Conselho Municipal 
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de Desenvolvimento Urbano. Então, um é para o Presidente Municipal de 
Desenvolvimento Urbano e o outro Presidente do Conselho Municipal do Meio 
Ambiente, só é para destinatários diferentes”. O Vereador Jair Roy solicitou 
REQUERIMENTO VERBAL com o objetivo de pedir a aprovação do pedido de vistas. 
Requerimento Verbal Jair Roy. Não, era isso mesmo, Presidente. Só pra contribuir 
que o De Conto tinha pedido se eu tinha encaminhado à Prefeitura. Eu encaminhei 
diretamente aos presidentes de conselho, para que eles nos disseram na entrega do 
ofício que estarão se reunindo sexta que passou e o outro conselho agora terça-feira. 
Então eu não vejo qual o motivo que nós temos que aprovar hoje, se nós aguardar 
uma semana para que venha essa resposta dos conselhos, pra gente realmente se 
certificar de que estamos fazendo a coisa certa. Obrigado Presidente”.  Houve 
pronunciamento dos Vereadores Adriela, De Conto, Marciano e Anderson. 
Pronunciamento da Vereadora Adriela. “Eu fico pensando aqui, com certeza para 
alguns o desenvolvimento de Marau não é tão importante assim, mas para quem está 
para investir e aguardando para ter a sua propriedade, o seu imóvel, isso é muito 
importante, e uma semana faz muita diferença. Se a gente já sabe que lá no bairro 
tem duas praças a mais, inclusive que uma tá sendo revitalizada, qual é o problema 
de desafetar área e doar este terreno para quem precisa investir no imóvel? Lá, quem 
sabe, daqui uns dias lá mesmo no bairro, vai ter funcionários, vai ter gente que hoje 
está lá sem emprego e que vai ter a oportunidade de trabalhar perto da sua residência, 
junto da sua casa. Portanto, eu acredito que uma semana faz a diferença sim para 
quem está aguardando para ter o seu imóvel. E sou favorável a desafetação da área, 
porque entendo que lá já tem outras duas praças, que a comunidade está usando, 
inclusive uma que a prefeitura está revitalizando. Acredito que nós estamos aqui para 
trabalhar e não para dificultar o que está sendo feito. Era isso, muito obrigado”. 
Pronunciamento do Vereador De Conto.  Senhora Presidente, colegas Vereadores. 
Exatamente, diante do que foi lido ali, com o que que o Conselho, a Comissão de 
COFCEI tem que se manifestar sobre constitucionalidade e legalidade. A eles cabe 
outra função, como membro da comissão da COFCEI, eu quero saber né se é 
constitucional ou legal. A comissão competente deu o parecer. Agora se cada 
vereador e o conselho tem capacidade de dizer se é constitucional ou legal, eles tem 
um estudo pra, o meio ambiente vai dizer se a área é verde ou não é verde. E vejam 
bem, o projeto ele fala de uma área de 25, que tá no cartório de imóveis ainda, então 
ele não foi entregue para empresa. Ele precisa ser desafetado para ser entregue. 
Então, eu não vejo o que que alguém da comissão da COFCEI que tem que dar 
parecer sobre outro, que normalmente até eles colocam, não sei se dessa vez eles 
colocaram, que quanto a constitucionalidade e legalidade deixamos para comissão 
competente. E depois que essa. Por isso eu não votarei a favor desse pedido de 
vistas, porque ele é intempestivo. Pronunciamento do Vereador Marciano Aguirre. 
“Senhora Presidente, colegas vereadores e assistência. Olha, a gente fica se 
questionando o porquê já não veio junto com o projeto os pareceres do conselho. Nós 
temos que ter mais respeito com os nossos conselhos. Não pode servir só para dizer 
que existe o conselho. E aqui nos causa algumas coisas estranha. No dia que entrou 
esse projeto aqui, que não foi baixado para comissão de educação, saúde e bem-
estar social acredito que já houve um equívoco. Levantei, a senhora Presidente disse 
que não, que não baixaria, porque não era para comissão. Mas como não é comissão? 
É só ler o Regimento Interno, teria que ser baixado no dia e não foi, né. Então começa 
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a nos causar algumas dúvidas, até na hora de decidirmos voto. Eu não vejo o porquê 
não os pareceres dos conselhos. Eu não entendo porque que não se cumpriu o 
Regimento Interno da Casa e não veio para comissão de educação saúde e bem-estar 
social? É a única comissão, será que não veio porque tem dois vereadores 
Progressistas? Onde tem a maioria? Então começo, de repente, a decidir o meu voto, 
se for votado hoje sem esses pareceres, que deveriam estar junto com o projeto, que 
não precisaria nem o vereador pedir né, provavelmente vou decidir o meu voto pelo 
não. Era isso, senhora Presidente. Muito obrigado”. Pronunciamento do vereador 
Anderson Rodigheri. “Senhora Presidente, colegas e assistência. O nosso voto é 
favorável ao pedido de vistas do Vereador Jair Roy, para que dê o tempo de mais uma 
semana, para que os conselhos possam emitir o parecer ou opinar no sentido de que 
o projeto deve ter tramitação normal ou dizer que não compete ao conselho analisar 
essas questões de desafetação de área. E assim resolveria este impasse. Votar um 
projeto errado, isso sim pode dar problema logo ali na frente. Objetivo não é 
atrapalhar, criar empecilho, já foi aprovado aqui inúmeros projetos de desafetação de 
áreas, para depois doações para empresa. Esse também teria o trâmite normal, mas 
infelizmente sem esses pareceres e é por isso o pedido de vistas Vereador Jair Roy, 
cria-se dúvida quanto a esses projetos. Porque se quer permitiram que os conselhos 
se manifestassem. Obrigado, senhora Presidente”. A Presidente também pronunciou-
se. Pela Presidente Vereadora Josiane. Eu gostaria aqui de me manifestar, já que, 
na verdade falamos sobre encaminhamento da Comissão da CESBES, retratando 
sobre esse projeto de lei. Até nós conversamos com nosso jurídico aqui da Casa, nós 
chegamos a esse entendimento que não se fazia necessário passar pela Comissão 
da CESBES. E a gente sabe que no mesmo bairro há outros anos, até quando o 
Vereador Jair Roy mandou até à Presidência um ofício pedindo a inclusão desta 
Comissão, os projetos iam somente para a CCJ. Inclusive Santa Lúcia teve uma praça, 
a qual hoje está sendo reformada, que essa terreno voltou a ser do município. Na 
época não foi passado por conselho, havia sido feito uma permuta com um cidadão 
marauense, entregando para ele parte dessa área também para que ele fizesse uso 
e também era uma praça. E o projeto foi somente para a CCJ. Então estou aqui não 
justificando, mas dizendo que nosso trabalho quanto presidente a gente procura ser 
coerente e fazer da melhor maneira possível”. O vereador Anderson Rodigheri 
solicitou QUESTÃO DE ORDEM. “Apenas para esclarecer essa matéria, nós 
respeitamos a posição da Presidente, mas aqui diz aqui no artigo regimental, o artigo 
46, inciso 3º: a comissão de educação, saúde e bem-estar social devem opinar sobre 
questões de cultura, desporto e áreas sociais. Então, este projeto que desafeta uma 
área de recreação, para transformar em uma área de um imóvel a ser destinado a 
uma empresa, ele deveria sim passar pelo crivo desta comissão, conforme o 
Regimento Interno. Apenas ressaltar e que fique registrado esta colocação, embora 
respeitamos a decisão de vossa excelência. Obrigado”. Foi realizada a votação 
nominal sendo que os Vereadores De Conto, Thomezinho, Zigomar Zanin e Adriela 
votaram contrários ao pedido de vistas. Os Vereadores Marciano, Anderson, Renan 
Borba e Jair Roy votaram favoráveis. Com o empate, a Presidente Josiane votou 
contrária ao pedido de vistas. Pedido de Vistas REJEITADO por cinco votos contrários 
e quatro votos favoráveis. O Vereador Renan Borba solicitou REUNIÃO DE 
BANCADA, sendo deferida pela Presidente. Suspensa a Sessão. Reabertos os 
trabalhos. Discussão do Projeto:  Pronunciamento do Vereador Jair Roy. 
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“Senhora Presidente, colegas vereadores. Lendo aqui a justificativa do Projeto 114, 
fala que a área é uma área de recreação, porem área a ser desafetada será utilizada 
para melhor atender o interesse público. É uma justificativa, no meu ponto de vista, 
muito, fica além da expectativa. Não se fala pra que que é. Interesse público? Nós 
vamos desafetar uma área de 10.753 metros e não se sabe o que que vai ser feito. E 
lá é uma área de praça. Eu acho que é aí que entra a questão dos conselhos, que 
pelo menos tivesse uma posição dos conselhos para dizer o que que será feito dessa 
área que vai ser desafetada. Que até então, pelo meu conhecimento aqui, não se sabe 
o que vai ser feito com aquela área. Outra questão é, no meu ponto de vista aqui, nós 
estamos com Regimento Interno da Casa aqui. Primeiro lugar porque não foi para 
comissão. A comissão de educação saúde e bem-estar social tá muito claro que o 
Anderson falou a recém, senhora Presidente, e que não foi repassado pra relatoria 
estudar esse projeto. Eu não sei o porquê que não foi encaminhado para essa 
comissão. Nós estamos passando por cima do Regimento Interno, a toque de caixa 
vamos aprovar. Uma semana a mais, eu tenho certeza que nós podemos ter, com 
toda convicção, o parecer dos Conselhos que contribuem muito. Ou não sei porque 
que existe o conselho? é para nessas horas tomar decisão. Eles dá o parecer 
realmente sobre essa questão dessa área. É, no mínimo, a gente se questiona aqui o 
porquê de não passar para comissão e o porquê não esperar a posição dos conselhos. 
E outra coisa, volto a dizer, é muito claro aqui na justificativa do Prefeito que desafeta 
área com interesse público. Mas qual interesse? Não justifica o interesse. Não diz aqui 
o para quê que vai ser feito: campo de futebol, quadra de esporte. O que que vai ser 
feito nessa área de 10.000 metros? aqui não tem na justificativa. Me questiono. 
Obrigado, Presidente”. Pronunciamento do Vereador Marciano Aguirre. “Seguindo 
a área, a linha do Vereador Roy, nós não conseguimos entender o porquê em primeiro 
lugar de acompanhando o projeto não está os pareceres do Conselho. Acredito que 
começa com um desrespeito com os conselhos. Segundo, o desrespeito com a 
Comissão de educação, saúde e bem-estar social, porque o nosso Regimento é claro 
em seu artigo 46, que o projeto deveria ter vindo para comissão. E foi falado no dia, 
questionado, e o projeto não veio. Terceiro, nós estamos aqui uma área de mais de 
um hectare de terra e que nós sabemos o que será feito com ela.  Porque, pelo que 
está aqui, nós não sabemos se aqui vai ser para doação de empresas, se vai ser para 
habitação. Não diz aqui. Será que nós não merecemos a informação do que será feito 
com a área ou pelo menos com parte dela? Infelizmente por essas faltas de 
informações, por não se esperar uma semana mais, que provavelmente viria os 
pareceres do Conselho. Se viesse nos autorizando ou dizendo até olha, não temos 
capacidade, não é de nossa competência dar esses pareceres né, a gente entenderia. 
Mas da maneira que se encontra, da maneira que está, da maneira que transcorreu 
eu já defino o meu voto contrário a esse projeto de lei. Eu acho que nós merecemos 
respeito, porque não se trata de uma área qualquer, é uma área de mais de 10.000 
metros quadrados, um hectare de terra, passando de um hectare e nós temos que ter 
a responsabilidade pela qual nós fomos eleitos de pelo menos saber o que que tá 
sendo feito, o que que vai ser feito com os bens, com os próprios municipais. E por 
aqui se alguém dos Senhores me disserem o que que vai acontecer, me afirmar o que 
que aconteceu, para quem irá, o que será construído? de repente até poderei mudar 
a posição. Mas a princípio da maneira que está não tenho como votar favorável a este 
projeto de lei. Obrigado, senhora Presidente”. Pronunciamento do Vereador De 
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Conto. “Olha, dá a impressão do jeito que falam que tem uma praça feita, bonitinha, 
com parque, com não sei o que e o prefeito vai. Tem uma área com mato e matagal. 
Se situar, se o município repassar para empresas que vão gerar empregos, que vão 
gerar divisas para o município, não tem cunho social, não tem cunho de interesse 
público, eu não sei mais o que é interesse público. Talvez seja interesse público 
instalar um cinema que não funciona. Isso é interesse público. Mas pelo amor de 
Deus, senhores vereadores, os senhores sabem para que que é. é por isso que os 
senhores estão dando contra. É para instalação de empresas. A agora o senhor quer 
se meter até nisso no Poder Executivo. Ah, é. Tem que ser pra família Aguirre. Eu não 
tô reclamando dele, ele pode meter o bico quanto quiser. Eu sei das minhas 
convicções. Posso lhe dar o aparte, já lhe dou. Aparte para o Vereador Marciano. 
“Obrigado Vereador De Conto. Aproveito o aparte até por lhe pedir desculpa pela 
interrupção no seu horário. Só para dizer assim, como o senhor diz, está um matagal, 
está isso, aí o senhor tá dizendo uma coisa que é de competência do município. Se 
está um matagal é porque a atual administração não tá cuidando das áreas verdes do 
nosso município. Por isso que tá um matagal. Ou vossa excelência queria que alguma, 
outras pessoas fossem lá e limpar o matagal que é de competência sim do nosso 
município. Obrigado, Vereador”. Pronunciamento do Vereador De Conto. Veja 
como os senhores estão perdidos. Veja que coisa mais sem nexo que o senhor falou. 
É um matagal, porque é um mato desde que existe. E a prefeitura tem aquilo lá pra 
uma possível praça que não é necessária porque no mesmo bairro já tem duas. 
Quantos bairros em Marau tem duas praças? o senhor quer que seja feito uma praça 
lá naqueles confins, tendo duas em áreas mais aprazíveis, mais próxima da grande 
população? os senhores não querem que Marau progrida. O interesse dos senhores 
é ver Marau parado, indo para trás. Veja o projeto do vereador sobre o 
estacionamento. Marau tá olhando para frente, tá imitando cidades maiores e nós 
temos que puxar para trás. Vamos parar com isso. Não adianta no fim do ano os 
senhores dizerem ah o Prefeito mandou cem projetos e nós aprovamos os cem. Aonde 
os senhores podem complicar os senhores complicam. Se não é do interesse público 
um município doar uma área que talvez daqui a 20 anos se torne uma praça e que 
dentro de um ano poderá se tornar um parque fabril de móveis. Por que esperar 20 
anos por uma praça? pode ser que depois com o progresso daquela região, possa se 
fazer uma praça bem melhor. Vocês querem votar contra? tem todo direito de votar 
contra. Os senhores estão indo contra o progresso de Marau. Me desculpem, mas 
essa é a verdade. Os senhores sabem que foi doado já. Está tentando se regularizar, 
para que não se torne ilegal. Os senhores teriam que aprovar. Ou os senhores querem 
que o município permaneça no erro ou tenha que desfazer o negócio? Então me 
desculpe senhores Vereadores. Ou nós olhamos Marau para frente, uma cidade que 
já tem mais de quarenta e poucos mil habitantes, que tem uma administração, embora 
pensamentos contrários, que joga Marau para frente. Vocês já ouviram o Prefeito atual 
olhar para trás? Ele só olha para frente e quer Marau progredindo. Tem um projeto, 
entra a escolha que os senhores devem fazer. Um mato que a administração dos 
Senhores também não cortou, porque não precisava cortar. Então, não fique jogando 
a culpa em cima de administração que o mato tá lá, porque a Prefeitura não foi limpar. 
Aquela área em tempos passados, quando fizeram o loteamento, deram aquilo lá. 
Como a prefeitura, não tô dizendo a atual administração, mas a prefeitura como um 
todo, já fez em lugares melhores duas praças. Eu pergunto: uma terceira praça ou 
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indústrias para fazer Marau progredir? Obrigado”. Pronunciamento do Vereador 
Anderson Rodigheri. “Eu ouvi o Prefeito olhar para trás muito quando era Vereador 
no mandato passado onde que ele ficou muito administração naquela oportunidade, 
ainda quando tinha a maioria, onde o voto dos vereadores derrubavam projeto. 
Fiquem tranquilos que a bancada dos Progressistas, na votação contrária ao projeto, 
vai ser aprovado do mesmo jeito, por isso que não há preocupação, passam o projeto 
da forma que querem, sem passar pelas comissões, sem ouvirem os conselhos. O 
projeto vai ser aprovado, assim como se quiserem rejeitar aquele que isenta os idosos 
da taxa do estacionamento rotativo, vão também rejeitar, porque também tem a 
maioria. Ninguém aqui quer que Marau não progrida. Nós votamos todos os projetos. 
Eu tô no meu quarto mandato, talvez tem algum, eu vou procurar lá, mas não me 
recordo, que tenha votado, porque tinha alguma questão assim de 
constitucionalidade, de legalidade, de falta de documentação. Mas votamos sempre 
favoráveis, quando projetos vem para desafetar e no mesmo projeto que desafeta já 
faz a doação para empresa, que gera emprego, que gera renda, que a empresa vai 
crescer e que o município cresce junto com a empresa. Isso é importante. Sempre 
apoiamos. Esse projeto não diz isso. Esse projeto tá desafetando uma área de quase 
11 mil metros e não diz qual é a destinação. E daí até poderia passar da mesma forma, 
os conselhos estão aí, iriam ser reunir, um se reuniu, o outro na terça-feira, que iriam 
dar o parecer favorável à desafetação e seria votação favorável ao projeto. Então 
ninguém tá votando contra a doação para empresa, porque não é esse objeto. E nunca 
votamos contra desafetação com essa finalidade. E esse projeto tem esse voto 
contrário da bancada, porque falta documentação e isso poderá ali na frente gerar 
problemas para o município e para as empresas, que talvez irão fazer algum 
investimento sem ter um projeto votado da forma correta. Então, ao invés de nós 
querer estarmos atrapalhando, vereador De Conto, é bonito o seu discurso de jogar 
que os vereadores querem prejudicar. Mas estamos buscando contribuir para que o 
projeto fosse votado. E até o final do ano ou mais uma semana, temos um mês ainda, 
não tenha dúvida que esse projeto seria votado com toda documentação necessária. 
Lhe concedo o aparte, vereador”. Aparte para Marciano Aguirre. “Obrigado, 
Vereador Anderson. Um pouco vossa excelência aqui já citou que aqui não consta 
que é doação, não consta. E o vereador De Conto me deixou mais confuso ainda. O 
Vereador De Conto disse que já foi doado. Então agora fiquei mais confuso ainda com 
aquilo citado pelo Vereador De Conto. Obrigado pelo aparte, Vereador”. 
Pronunciamento do Vereador Anderson Rodigheri. “Obrigado Vereador Marciano 
pela contribuição. E se tem alguém que tá confuso aqui certamente é o governo que 
se tem isso de terem feito uma doação de forma equivocada. Mandaram um projeto 
para cá antes mesmo de desafetar, a confusão vem do lado de lá. Obrigado, Senhora 
Presidente”. O Vereador De conto solicitou REUNIÃO DE BANCADA, que foi deferida 
pela Presidente. Suspensa a sessão. Reabertos os trabalhos. APROVADO por cinco 
votos favoráveis, quatro votos contrários. Voto justificado do Vereador De Conto. 
“Senhora Presidente, o que mais me leva a votar favorável a esse projeto, além de 
trazer benefícios para o município, para sua população, é essa mania que tá se 
pegando aqui. Pede-se que respeite Regimento Interno, e um vereador já é quarta ou 
quinta vez que desrespeita. Ele vai pedir diretamente na prefeitura como cidadão, não 
respeita a hierarquia. Então, nós temos que acabar com isso aí, se não aqui um pouco 
a senhora pode estar dispensada de autorizar, vamos todo mundo lá. Eu quero um. 
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Se eu peço na prefeitura, não tem nada que ver com o prazo de regimento interno 
aqui. Então é até um sinal de protesto quanto a essa liberalidade que um vereador 
está se dando, de a cada pouco ir diretamente pedir. Então, se ele pediu como 
cidadão, aguarde a resposta como cidadão e não como vereador”. Voto justificado 
do Vereador Jair Roy. “Senhora Presidente, só pra justificar a inverdade que o 
Vereador De Conto tá falando.  Em primeiro momento encaminhei e avisei o 
Presidente da Comissão e em segundo momento encaminhei aos Presidentes. Votei 
contrário justamente por entender que o projeto está incompleto. Encaminhei esses 
pedidos, essas diligências aos dois presidentes dos conselhos e não como o Vereador 
De Conto tá falando que eu encaminhei direto na Prefeitura. Encaminhei a cada 
presidente, tenho o recebido de cada um. E votei contrário por entender que o 
conselho precisa sim dar o seu parecer para nos certificar de que essa área, o que vai 
ser feito nessa área. Porque até o momento não estamos sabendo que vai ser feito 
nessa área. Obrigado Presidente”. Voto justificado do Vereador Renan Borba. 
“Obrigado Presidente. Eu quero dizer que votei contrário, pois já quando o projeto 
entrou nesta Casa Legislativa. Tem o tempo da justificativa, Presidente? Quando faltar 
trinta por gentileza faz um finalzinho então. Quando eu solicitei, lá na discussão 
preliminar, se a comunidade da Santa Lúcia foi ouvida ou não, fiz esse 
questionamento diretamente ao líder de governo Antônio Borella De Conto. Ele não 
tinha no dia a resposta para me dar. Passou essa incumbência ao próximo líder de 
governo que iria ser o Chimento. Chimento teve 15 dias para me trazer a resposta e 
não trouxe, nem que positivo e nem que negativo. Isso ficou demonstrado, então, para 
mim que não houve diálogo com a comunidade da Santa Lúcia sobre a desafetação 
de área. Diante disso, houve então os pedidos do Vereador Jair Roy que não foram 
atendidos. Por mais uma vez justifico o meu voto contrário, pois não deu a 
possibilidade de diálogo com os conselhos do município, não foi deixado eles opinar 
sobre esta matéria que o Vereador Jair Roy pediu. Também votei contrário, e agora é 
a terceira justificativa, porque votei contrário, porque o líder de governo traz uma 
informação, durante a discussão, de certa forma grave, pois ele disse que já está 
doada à área, sem ocorrer a desafetação já estava doada. Não tava na justificativa, a 
gente não sabe pra quais empresas foram doadas, independente de quem seja, 
deveria estar no projeto se já estava doada ou não e ocorreu uma falha do Poder 
Executivo. E eu não sou conivente com essa falha, por isso votei contrário a esse 
projeto. Obrigado Presidente”. O Vereador De Conto solicitou REQUERIMENTO 
VERBAL a fim de que fosse feita votação nominal, a qual foi realizada, sendo que os 
vereadores De Conto, Thomezinho, Zigomar Zanin, Adriela e Josiane votaram 
favoráveis e os Vereadores Marciano, Anderson, Renan Borba e Jair Roy votaram 
contrários ao projeto. O Vereador Marciano Aguirre solicitou REQUERIMENTO 
VERBAL para solicitar cópia dos anais da presente sessão, pedido deferido pela 
Presidente. “Senhora Presidente, eu solicito uma cópia autenticada de toda a 
discussão deste projeto de lei, inclusive do pedido de vistas, senhora Presidente. Dos 
anais, Senhora Presidente”. Pela Presidente.  “Sim, assim que nós tivermos então 
concluído os anais a gente fará sim a cópia pro Vereador”. Vereador Anderson. 
“Senhora Presidente, a título de informação, como é que está a digitação das atas, 
dos anais? Tá atrasado? porque havendo atraso, que seja dado preferência, a essa 
digitação dos anais de hoje.  Obrigado”. Pela Presidente. “Os anais da Casa, depois 
que nós tivemos que veio a Maida nos ajudar aqui na Casa também, sendo a nossa 
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colaboradora, eles tem estado em dia, pelo menos o que depois que ela esteve aqui. 
Então, provavelmente, essa semana o dessa semana já fica pronto. E a gente já faz 
a possível cópia também para o vereador. E não na medida do possível, ela tem feito 
também retroativo daquilo que não vinha sendo feito há muito tempo aqui na Câmara.” 
PROJETO DE LEI Nº 0120/2019 - Dispõe sobre normas relativas à livre iniciativa e 
ao livre exercício de atividade econômica e disposições sobre a atuação no Município 
de Marau e dá outras providências. APROVADO por oito votos favoráveis.  PROJETO 
DE LEI Nº 0122/2019 - Autoriza o Poder Executivo a doar bem móvel à Sociedade 
Civil Corpo de Bombeiros Voluntários de Marau- RS.  APROVADO por oito votos 
favoráveis. PROJETO DE LEI Nº 0125/2019 - Autoriza o Poder Executivo a receber 
bem imóvel em doação. APROVADO por oito votos favoráveis. MOÇÃO Nº 0013/2019 
- Moção de apoio à aprovação do Projeto de Lei nº. 431/2019, que institui o Código 
Estadual do Meio Ambiente do Estado do Rio Grande do Sul. Pronunciamento do 
Vereador Thomezinho. Saudou os presentes. “O objetivo de trazer à tona esse 
assunto desse novo, a alteração do novo código do meio ambiente do Estado do Rio 
Grande do Sul, aonde vem com mais de 400 itens em alteração. O sistema atual é 
arcaico. Só funciona bem num país aonde impera o socialismo ao extremo, ou seja, 
quanto pior melhor. Pior para a população, melhor para quem administra. Se cria 
dificuldade para ter indústrias e empresas que criam empregos e cria renda. E a 
população ficando refém de não ter o emprego nem a renda, acaba se dando vale 
refeição, vale, outros tipos de vales. No palanque do discurso fica fácil se perpetuar 
não poder, aonde se diz se não votar não se ganha ou se retira todo esses vales. 
Então peço o apoio as duas bancadas, as três bancadas desta Moção, que ela vem 
desburocratizar o sistema, dando um impacto diretamente na pequena empresa. Uma 
pequena empresa de médio potencial poluidor, hoje, tem um custo entre mil e mil e 
quinhentos reais com um engenheiro ambiental. Aprovado esta Moção, aprovada esse 
projeto no estado, certamente ficará mais fácil a vida dessas empresas e a produção 
e a roda que gira a economia do nosso estado e do nosso país. Era isso, senhora 
Presidente”. Pronunciamento do Vereador De Conto. “Eu estou praticamente em 
fim de mandato. Começo do ano que vem, voltam para cá os titulares, eu não serei 
mais vereador. Mas gostaria de pedir os colegas que quando apresentam uma Moção 
e hoje nós ficamos duas, tragam. Agora o vereador me fala em 400 artigos que vão 
ser modificados. A gente tem aqui uma projeto de lei número tal. Nós estamos falando 
de Meio Ambiente. Quase todos os países do mundo estão novamente reunidos em 
Paris, porque aquilo que foi projetado não foi feito e o planeta está cada vez mais 
próximo de ser destruído. Eu gostaria de saber, de conhecer. Vamos votar favorável 
né. Mas eu gostaria que futuras moções seja ela de que tipo for, quem apresentar não 
apresente um texto somos favoráveis a tal coisa ou somos contrários a tal coisa e nós 
ficamos aqui votando sem saber direito o que estamos votando. Olha que o meio 
ambiente nós não podemos brincar. O meio ambiente é a nossa casa. E nós estamos 
vendo tempestades, furacões, coisa onde antes não dava e nós achamos que tem 
que tornar mais livre. Não posso discutir com mais conhecimento, porque nem vi esse 
tal de projeto de lei. Vou votar a favor da moção, mas espero que se pense muito bem 
antes de apresentar moções, que estão sendo apresentadas a torto e direito, sem 
orientar os vereadores sobre o que nós temos que votar. Mas votarei favorável já que 
essa moção está aí. A defesa do Vereador parece candente, então vamos aprovar. 
Mas eu peço que eu não tenho mais que votar sem saber o que estou votando. 
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Obrigado”. APROVADO por oito votos favoráveis. EXPLICAÇÕES PESSOAIS: 
Utilizaram o espaço das Explicações Pessoais os vereadores Thomezinho e Jair Roy.  
Vereador Thomezinho. Saudou os presentes. “Cumprimento mais do que 
especial ao seu Antônio Borella De Conto, que aqui, gentilmente, cedeu esse espaço, 
Seu De Conto, para que eu ficasse aí em seu lugar durante esses 15 dias. Estou aqui 
agradecendo, também, Edgar Chimento, que gentilmente cedeu o espaço. E quero 
dizer que é uma tarefa muito importante, de extrema importância estar representando 
essas duas figuras públicas do nosso município.  E foi pensando nesse motivo por 
onde passei sempre deixei a minha marca do bom trabalho. E de certa forma, hoje de 
manhã, com recursos próprios, sem diárias da Câmara de Vereadores, juntamente 
com o Vereador e Secretário Ademir Durante estamos aqui reivindicando ao município 
emendas parlamentares. Nos deslocamos até Porto Alegre, estamos aqui com 
documento, a qual quero mostrar, algumas solicitações emendas parlamentares ao 
nosso município. Temos um governo do estado que não cumpre com a sua parte em 
repassar mais de três milhões quinhentos mil reais ao nosso município, deixando a 
saúde do nosso município, o secretário do nosso município de saúde fazendo um 
verdadeiro malabarismo, para poder atender a população e o Prefeito também 
atendendo em outras áreas. Me dirigi ao Gabinete do Deputado Federal, líder da 
bancada do MDB do Rio Grande do Sul, Alceu Moreira que sempre nos atendeu com 
maior carinho. Pedimos, então, uma emenda parlamentar na área da saúde, para 
poder atender melhor as questões municipais e saúde. Também uma praça 
multifuncional com campo de futebol e uma área de lazer e uma academia ao ar livre 
para o bairro Borges de Medeiros. Um empenho, uma verba parlamentar para uma 
ponte no Cachoeirão, ponte essa que fica próximo à propriedade da família Facci, que 
liga os dois municípios Marau e Gentil. Também pedimos uma reforma, emendas para 
uma reforma, uma ampla reforma ao Colégio do bairro Borges de Medeiros, a Escola 
Elpídio Fialho. Pensando na educação, tivemos esse compromisso num custo de mais 
de seiscentos mil reais. Essa praça que também pedimos para Borges, ela tem um 
custo de mais de trezentos mil reais. APAE, que está passando por uma dificuldade 
financeira extrema, pedimos o apoio do deputado com duzentos mil reais. Vale 
lembrar que esse pedido também tem a vontade, além da população marauense, 
Prefeito Iura Kurtz, Vereador Ademir Durante e o Deputado Estadual Vilmar Perin 
Zanchin. Quero lembrar, senhoras e senhores, que esses, na verdade, são apenas 
pedidos. E algumas pessoas podem fazer uma interpretação de que ah Thomezinho 
fez o pedido, daqui uns dias sai do mandato né e o pedido fica aí ao léu. Ficaria se o 
deputado que tem compromisso com a sociedade marauense não tivesse de acordo. 
Porém esse Deputado já demonstrou várias vezes, em pedidos feito ainda não sendo 
vereador, o envio desses três anos de mandato do Iura de mais de dois milhões e 
quinhentos mil reais. Isso corresponde a um pedido meu, ainda quando conselheiro 
tutelar, um veículo zero quilômetro e outros equipamentos que entra na cifra ou na 
casa de cem mil reais. Cem mil reais, também, para o HCR na compra de um raio-x 
móvel, uma incubadora neonatal e outros equipamentos. No mês de julho mais de 
duzentos e cinquenta mil reais foram empenhados na saúde e assim por diante. Então 
tem assinatura do deputado que nos recebeu com maior empenho, com maior carinho, 
reforçando o compromisso que tem com o eleitor marauense e que vai sim estudar 
com carinho e tenho a certeza que vai nos atender.  Era isso, senhoras e senhores, 
eu tenho mais uma sessão aqui e eu espero ter, de antemão Seu De Conto, ter 
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representado o senhor a altura. Muito obrigado a todos”. Pronunciamento do 
Vereador Jair Roy. Cumprimentou os presentes. “E como fui praticamente citado no 
início da sessão de que eu sempre me manifesto aqui sobre a questão da imprensa. 
E vejo que, acho que estou correto, quando digo que a administração gasta muito em 
publicidade. Vereador Anderson citou antes desse material. mais um. Além de jornais 
semanais, além de rádio, diárias né, muito gasto com divulgação para promoção 
pessoal de uma pessoa que se chama Prefeito Iura Kurtz. Acho que tu não mentiu 
Anderson, quando você falou e foi caluniado como mentiroso. Você só falou as 
verdades. Diz aqui 18 milhões de investimento nos bairros, mas não dizem que esses 
18 milhões são financiados, como a avenida é financiada. Tá aqui 18 milhões de 
investimento. Isso é mentir para o povo que não, tem que dizer assim dezoito milhões, 
mas diga que tá financiado. Que os próximos quatro prefeitos vão pagar próximo a 
quarenta milhões. Isso sim não falam, mas é promoção pessoal. Colocar aqui a Escola 
Frei Wilson João que já foi terminada na época do mandato do ex-prefeito de Josué, 
iniciada pelo prefeito Zanchin sim. Mas uma botar no jornal aqui, como se fosse feita 
agora, nesse período de mandato do prefeito Iura. Isso sim é inverdade. Tá aqui a foto 
para todo mundo ver. a foto bonita da Frei Wilson João. Mas será que foi feito agora? 
Todo mundo sabe que não foi. Inúmeras coisas, Vereador Zigomar, que aqui sim são 
inverdades e não aquilo que o Anderson falou. Foi caluniado de mentiroso, com uma 
voz forte. Tu falou só a verdade, Vereador Anderson. Falou só a verdade. Habitação. 
Quantas casas foram feitas na habitação? Se ganhou uma empresa, uma licitação 
para 48 apartamento que não saiu do papel. eu achei que ia tá aqui também, porque 
tá em inúmeros jornais. A empresa de Marau que foi desclassificada por não estar 
apta e por não ter uma segunda. E aquelas pessoas que foram promessas lá na 
campanha anterior a Deputado Estadual, a Governador que foram chamadas? Foi 
feito um evento na Casa da Cultura e diziam lá que vocês estão sendo contemplados 
com apartamento. Não tenho jornal aqui, mas tem na gaveta. Saiu em inúmeros 
jornais e inúmeras vezes. E até hoje não saiu do papel. mas eu quero me ater aqui os 
acontecidos aqui da semana que passou, que no meu ponto de vista, senhora 
Presidente, o Regimento dessa Casa está sendo passado por cima de uma forma 
deselegante pela sua pessoa, quando não permite vir um pedido de um vereador a 
um órgão que compete e que ajuda o município sobre o projeto 114. Eu fiz um pedido 
e nós estamos somente aguardando esse pedido de resposta. Aí vem o líder de 
governo aqui diz que esse projeto já passou adiante. Que confusão, gente, nós 
estamos fazendo aqui! Nós estamos votando um projeto goela abaixo, sem saber a 
certeza do que vai ser feito. É o mínimo que eu esperava da Presidente era que ela 
não botasse em pauta hoje e aguardasse, porque tem duas diligências que eu fiz para 
os dois conselhos. Mas ela botou em pauta. Pedi vista, foi derrubado. Perdemos de 
quem sabe não errar. Não tenho nada contra ninguém, se vai ser doado, se vai ser 
feito, o que que vai ser feito. Mas não tem nada esclarecendo projeto. São 10.753,37 
metros quadrados. Não tem nada que diga o que vai ser feito. Um posto de saúde, 
uma praça, o que que vai ser feito? nós estamos atropelando aqui as coisas. E 
senhora Presidente quanto a não baixar o projeto 114 à Comissão de Educação, 
saúde e bem estar social, no mínimo, foi um desrespeito da senhora com a comissão. 
Obrigado”. A Presidente Josiane fez alguns esclarecimentos. “Levantada pelo próprio 
vereador que deixa a Tribuna, indagando também o meu trabalho, questionando. Eu 
não entendi a parte que eu proíbo o pedido do vereador, tanto que o mesmo fez. Agora 
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se o senhor não recebeu a sua resposta, quanto o senhor protocolou não foi via 
comissão, como nosso próprio Regimento diz. O senhor até no exercício de suas 
atribuições, artigo 47, as comissões podem, lá no sétimo, solicitar por intermédio, 
desculpa lá no oitavo, requisitar informações sobre matérias em exame, solicitar o 
auxílio dos órgãos técnicos da Prefeitura Municipal de estudo. O senhor não 
encaminhou via comissão. Acho que esse assunto a gente já tinha levantado numa 
outra oportunidade, não me lembro que época desse ano foi sobre as diligencias, que 
foi. Até fiz um levantamento no nossos Regimento. Fiz essa mesma pesquisa com o 
nosso jurídico. Não satisfeita, fiz essa mesma pesquisa com o IGAM. Então Vereador 
nenhum pode trancar prazo dos projetos, pode interferir na parte legislativa, mas sim 
mediante a comissão pode.  E eu gostaria de ler para o senhor a resposta que eu 
tenho do IGAM que veio se referindo a esse assunto sobre as diligências. Única coisa 
que nosso regimento fala é isso e fala também dos prazos. A possibilidade de 
realização de diligências externas pelas comissões temáticas na instrução de 
processo legislativo, submetido a análise do órgão técnico, está previsto no artigo 55 
do nosso Regimento Interno. A necessidade da adoção da medida deve ser decidida 
pelo respectiva comissão, mediante decisão da maioria dos seus membros. Uma vez 
decidida a necessidade da realização dessa diligência, pela comissão, para a correta 
instrução processual, o presidente da Comissão solicitará ao presidente da Câmara 
Municipal que adote as medidas necessárias à realização da diligência, sobretudo 
quando a diligência depender de alguma providência a ser adotada no âmbito do 
Poder Executivo. Tal providência se faz necessária para a correta observância do 
princípio da independência dos poderes, em razão da qual a comunicação entre os 
poderes deve ser dada com respeito à hierarquia, ou seja, a comunicação deve se dar 
entre os chefes dos respectivos poderes. Portanto, uma vez decidida a necessidade 
de realização da diligência pela comissão, será a providência solicitada ao Presidente 
da Câmara Municipal que determina a adoção das medidas necessárias para 
realização do ato. O senhor sabe que o seu primeiro pedido de diligências, a gente 
conversou até com assessoria, o senhor não estava aqui. O Vereador de Zigomar 
Zanin me encaminhou, eu mandei para o Executivo e já veio a resposta e o senhor 
teve a sua resposta. Então não venha dizer que eu estou ferindo o Regimento. Quando 
baixar esse projeto para CESBES também já fui, já dei uma resposta que o nosso 
jurídico entendeu que não se fazia necessário. Já me justifiquei também, referindo 
esse projeto. Se o senhor está indagando que o meu trabalho está errado nessa 
maneira, no passado se fazia muito pior, porque se mandava apenas para uma 
comissão. Então, espero ter respondido o senhor e entendo que não estou ferindo os 
direitos dos nossos vereadores, muito menos os trabalhos e o andamento da Câmara. 
Se não estiver satisfeito, Vereador, o senhor sabe onde procurar os seus recursos. O 
Vereador Jair Roy solicitou REQUERIMENTO VERBAL. “Senhora Presidente eu 
tenho uma cópia aqui, que eu encaminhei no dia 7 de novembro, tenho recebido ao 
presidente da COFCEI. Então, eu encaminhei sim à Comissão. Está aqui a cópia. Se 
a senhora falou que não foi encaminhado, eu encaminhei sim. Então só para justificar”. 
Pela Presidente. “Vereador, enquanto eu estava falando o senhor estava 
conversando. A primeira diligência aqui passou pela comissão e veio até mim foi pro 
Prefeito e veio a resposta. Está anexado no projeto”. O Vereador Zigomar Zanin 
solicitou ESPAÇO DE LIDERANÇA destinado à bancada do PSB, para se manifestar. 
Saudou os presentes. “Dá para ver que realmente fazem algum cineminha. A 
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Vereadora Josiane está certa da decisão dela. O primeiro parecer que veio da forma 
correta, eu dei o recebido, foi encaminhado e tá a resposta no projeto. Em relação ao 
projeto 114, está aqui a resposta. Mas aqui, às vezes, se fazem de desentendido. É 
assim mesmo, Vereador De Conto. Eu preciso contar uma historinha duma mentira 
muito grave que aconteceu nesta Casa, Vereador De Conto, o senhor estava de férias, 
mas o Thomé pode testemunhar há 15 dias atrás. Vereador Jair Roy ele se inscreveu 
com assunto caso de saúde. Preciso contar para vocês entender. Nós tínhamos no 
plenário o Secretário da Saúde naquela noite, e eu quero que vocês ouçam um pouco 
a história pra entenderem que essa sim é uma verdadeira mentira e aonde duma 
irresponsabilidade tão grave que ele grava essa mentira e posta nas redes sociais. 
Dizia aqui nesta Casa o Vereador Jair Roy, que ele tinha se dirigido à Secretaria de 
Saúde com uma mãe de uma criança que precisava fazer um exame. E que tinha uma 
cirurgia marcada para dia 9, dia 10 de dezembro e era urgente esse exame. Pasmem 
gente, o Vereador dizia que essa criança era cega e corria o risco de ficar surda. Na 
mesma noite, eu convidei o Secretário de Saúde e conversamos com o vereador Jair, 
chamamos o médico responsável por essa criança no outro dia, chamamos a mãe da 
criança. Vereador De Conto, a nossa surpresa positiva, a criança não é cega, a criança 
não tem cirurgia marcada, a criança precisa sim tá sendo atendida, acompanhada, ela 
precisa fazer um exame e será feito para um simples diagnóstico de audição.  Aí 
Vereador, aí vereador uma irresponsabilidade desse tamanho postar nas redes 
sociais, jogar a comunidade contra quem administra, quem faz trabalho sério. Eu acho 
que o senhor devia regravar um novo vídeo e pedindo desculpa aos eleitores que te 
colocaram aqui te representar. Às vezes, nós falamos muito de político de Brasília, 
falamos muito de política de Porto Alegre, da capital, mas será que nós se avaliamos? 
Então, falar que se postam mentiras em papel e jornal. Agora, usar o microfone 
público, isso sim é uma falta de responsabilidade, uma falta de ética, uma falta de 
coerência, uma falta de não sei nem o que dizer. Acho que tá na hora, vereador, da 
gente pensar e rever o tamanho da responsabilidade que é, também o que a gente é 
representar o nosso leitor, a nossa população. E começar a ser mais responsável, 
mais comprometido ou ver quem tá trazendo as informações para o senhor, que talvez 
está levando as informações de uma forma incorreta. Mas eu até fiquei preocupado 
porque ele diz que teria acompanhado essa mãe. Isso tudo não é verdade. Era isso, 
senhora Presidente. Meu muito obrigado”. O Vereador De Conto solicitou ESPAÇO 
DE LIDERANÇA destinado à bancada do MDB, para fazer uso da palavra. “Eu 
gostaria de pedir já antecipadamente, senhora Presidente, pelo menos essa parte 
inicial que eu vou me referir ao projeto 114, conste naquele pedido feito pelo vereador 
esse trecho que eu vou falar. Eu me enganei e disse já foi doada, quando na realidade 
eu dizia foi autorizado a doar. Essa é a verdadeira expressão que eu queria dizer. Nós 
não podemos nos enganar? claro que nós podemos. Já teve um Vereador que falou 
pra pôr declarações no anal da Câmara. Então, a gente engana também. Então eu 
quero que conste que eu me enganei ao dizer que já foi doada.  E a maior prova que 
não foi doada, basta se dirigir ao Registro de Imóveis e ver que essa área ainda não 
foi desmembrada. Então, isso eu e peço que conste juntamente com o que o Vereador 
pediu para poder depois, talvez, mover um processo contra mim ou contra o prefeito. 
E em relação ao que o Vereador Roy bate na tecla de que tudo é mentira. Eu já tinha 
pensado em falar nisso, me vem o Vereador me contar que ele inventou uma mentira 
usando criança. Conselho Tutelar nele. Usar crianças para os seus interesses 
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políticos? e vem querer falar que aqui se mente? pelo amor de Deus! Aonde estamos? 
É sempre na mesma tecla, como se o querido ex-prefeito dele não usava a imprensa. 
Chegou usar uma imprensa de Porto Alegre, dez mil reais por mês, gerando emprego 
lá em Porto Alegre. E quer falar que o atual prefeito está mentindo. Falar que ele não 
fez nada da habilitação? realmente não fez. Foi feito um projeto, a empresa que 
ganhou está envolvida, não dá para terminar com o contrato, então a culpa não é do 
prefeito. Mas nós temos nesta Casa um vereador que foi Secretário da Habitação na 
administração anterior. Gostaria que ele mostrasse as casas que ele fez, que ele saiu 
com a finalidade, naquela época, de fazer uma quantidade enorme de apartamentos 
em Marau e também não fez. Não adianta tentar denegrir o atual prefeito. A população 
está vendo. Ah mas não é o que dizem para nós, quando nós encontramos na rua. 
Não, os senhores vão nas casas dos seus correligionários que se o Iura der para eles 
um pedaço de ouro eles dirão que é um pedaço de lata. A população mais consciente, 
mesmo adversários, admitem a boa administração atual. agora é lógico, como tem no 
MDB, como tem nos outros partidos aquele fanático que aceita tudo, os senhores tem 
também no de vocês. São esses que vem dizer para o senhores. Eu não retiro 
nenhuma palavra do que eu já falei sobre o Iura. Não é porque ele abriu uma vaga 
aqui para mim. Independente disso. É porque a gente vê um prefeito que faz. falar de 
18 milhões que não é investimento só porque é dinheiro que foi pedido emprestado. 
E o prefeito anterior não pediu? no meu tempo que fui prefeito me criticaram porque 
eu ganhei uma patrola. Eu ganhei não, o município né. O que que queria os 
vereadores? Que eu fosse comprar patrola, se eu podia receber de graça do governo 
do estado.  Então vamos parar com essa história de jogar os 40 milhões que quatro 
prefeitos terão que pagar. Quantos prefeitos terão que pagar as dívidas do Josué? E 
o que é pior, as dívidas que o Josué terá que pagar para o município que estão 
chegando pouco a poucos. Então, bendito prefeito que sabe arrumar dinheiro para o 
município. Ou o senhor, Vereador Anderson, se for prefeito, eleito prefeito de Marau, 
o senhor irá recusar dinheiro que o município vai ganhar gratuitamente? Era isso 
senhora presidente. Obrigado”. O Vereador Renan Borba solicitou ESPAÇO DE 
LIDERANÇA destinado à bancada dos Progressistas, para que o Vereador Jair Roy 
fizesse uso da palavra. Vereador Jair Roy. “Obrigado senhor líder de bancada 
Vereador Renan. Não acho que menti quando Vereador Zigomar me chama de 
mentiroso. Eu disse que encaminhei sim essa pessoa na saúde e ela tem muitos 
problemas. E foi marcado o exame pra essa pessoa lá para dia 20 de Maio, criança 
de 2 anos, tá autorizado 20 de Maio. Vai aguardar até lá. Aquela noite que nós saímos 
aqui da reunião, o senhor falou que ia ser resolvido no dia seguinte. Resolveram. 
Marcaram para dia 20 de Maio. Acho que a criança não precisava de atendimento. 
Falar em habitação. Aqui já foi falado várias vezes, né Vereador De Conto, mas 
realmente o que eu questiono é que se publica uma coisa e não se faz, se gasta com 
isso. Tá nos jornais que circularam na época da Habitação 48 apartamentos. Isso é 
fato. Isso é fato. Ou não é fato? 48 apartamentos prometidos pra comunidade que ia 
sair e não saiu. Aí a culpa não é mais do Prefeito, a culpa é da empresa. Essa é a 
posição do colega Vereador De Conto. O financiamento foi feito em administrações 
passadas também, mas não no valor tão alto. Josué gastou 7 milhões, pagou três e 
pouco e ficou quatro. Agora vai ficar os dezoito, De Conto, para pagar em dezessete 
anos, que dois é carência. Eu acho muito. Se falou aí que é o estado do Rio Grande 
do Sul amanhã ou depois. Hoje o município tem 50% de folha de pagamento. Se vê 
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contratos cortados no dia 13 para não ter dinheiro para pagar o vale-refeição. Que se 
trabalhar até dia 15 tem o vale, então vamos cortar dia 13. Isso é fato. Enfim, aqui 
existe esse lado, um defende um lado, outro defende outro. Mas Zigomar Zanin vou 
te dizer para ti. Tem que dizer se eu sou mentiroso, tu tem que desmentir os vídeo 
que circularam por aí nas campanhas passadas. Quem sabe isso seja mentira 
também? deverá ser mentira, aonde dizia lá que vou arrumar isso, vou arrumar aquilo. 
Quem sabe tu desminta isso também. Obrigado Presidente”. Por fim, o Vereador De 
Conto solicitou ESPAÇO DE LIDERANÇA destinado à bancada do MDB, para fazer 
uso da palavra. “Eu não sei se o Vereador Roy se faz de ignorante ou se ele é? porque 
ele bate sempre nessa tecla que foi. Foi publicado que o município iria fazer os 48 
apartamentos. Deu problemas com a empresa. Não é mentira, não tamos jogando. O 
senhor sabe. E outra coisa. O município de Marau tem condições de pagar, porque 
tem boas administrações. Se o município de Marau cair na mão de maus 
administradores, talvez chegue um dia ser o estado do Rio Grande do Sul. Mas 
enquanto tiver administradores que sabem usar o dinheiro do povo para o bem do 
povo e não para bens particulares, o município de Marau não será um Rio Grande do 
Sul. O senhor parece que tem inveja, quando se apresenta isso aí, porque o seu ex-
prefeito tem para apresentar como obras um túnel que não funcionou até agora; um 
cinema que está proibido pela justiça de ser usado; um telão que ninguém quer 
comprar e que não serviu nunca para nada. O senhor tem só isso para apresentar. E 
daí se vê apresentar tantas e tantas obras e cada vez mais. Numa semana, num mês, 
ter 15 frentes. Claro que machuca vocês. Como é que vocês vão combater isso aí? 
vem falar das estradas, não sabe por que quer que as estradas sempre estiveram 
ruim? foram recebidas ruim e foram melhorando. Agora, eu quero que o senhor 
conserve à frente da sua casa lá no interior, dos seus parentes, bem conservada com 
uma chuva mandando tudo pra valeta. Os senhores sabem que choveu bastante e tal, 
mas as máquinas não param de trabalhar. Pare de criar esse terrorismo dos 18 
milhões que transformaram Marau num Rio Grande do Sul. Não! transformará, porque 
bem aplicados, porque bem usados transformará num município que já faz com que 
pessoas, prefeitos de outros municípios venham aqui buscar o que se faz. municípios 
que já vieram para ver o projeto da Avenida, como é que foi feito. Prefeitos que vieram 
para ver outros projetos. Ficar batendo naquela teclazinha que não se pôs mais 
nenhuma uma câmera na cidade. Claro que ainda falta, mas o interior também precisa 
e está indo para o interior. Só que aqui você tem um poste, ali a poucos metros adiante 
outro. Lá no interior, para você levar de uma capela para outra capela ou comunidade 
para outra comunidade é uma extensão maior. Então, não dá para ficar distribuindo 
câmeras. Mas vejo que está sendo levado no interior. Não só a segurança através das 
câmeras que estão sendo colocadas, mas a internet. O interior de Marau tem internet, 
que o prefeito anterior prometeu e o atual fez. Então nós podemos sentir satisfação 
em ver que está sendo feito. Ah, falta fazer coisa? Ih se falta. Marau é grande. Marau 
tá exigindo cada vez mais coisas. E quanto ao fato de o prefeito, diante de um fim do 
ano que tem que fechar as contas, como qualquer prefeitura tem que fechar, ele usa 
o fato de terminar com os contratos dia 13. O senhor, um dos senhores se for prefeito 
vai ser mão aberta. Não, dinheiro não é meu, é do município mesmo, vamos pagar o 
13º. Falar que a merenda foi cortada. Nenhum aluno está passando fome. Foi o que 
disse o vereador, as crianças estão ficando obesas de tanto que comiam. Então a 
nutricionista controlando a obesidade recomendou a diminuição de pessoas. Diz que 
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tinha um menino que se deixassem e deixaram um dia ele comeu sete bananas. Será 
que o município tem que incentivar uma pessoa comer a torto e direito? Era isso, 
senhora Presidente. Muito obrigado”. Novamente, a Presidente Josiane fez mais 
alguns apontamentos. Presidente Josiane Bedin. “Vereadores nós temos ainda 
quatro sessões, nesse período de dezembro, a qual também estarei a frente como 
presidente. Aceitarei, já havia falado, mas retorno nesse assunto sobre as diligencias, 
eu vou aceitar da maneira como eu já havia falado anteriormente em uma 
oportunidade nesse ano. Mediante o artigo 44 via comissões. Mas eu lembro que, na 
época, o Vereador Anderson até levantou as hipóteses que os vereadores de situação 
são a maioria Presidentes das comissões, a qual também peço a colaboração de 
todos e a coerência, para que nós possamos, se caso seja necessário diligência, a 
gente também seja coerente com as comissões e a liberação desses pedidos, para 
que se sanem dúvidas de algum projeto que nós tenhamos na Casa. Essa é a maneira 
que eu ia aceitar as diligências. Como eu entendo e também para suspender os prazos 
dos projetos. Nada mais a constar nessa noite, agradeço a presença de todos. 
Agradeço também a direção e proteção de Deus, declaro encerrada a sessão 
ordinária de 2 de dezembro 2019. Desejo uma boa semana a todos.” Conforme as 
normas regimentais, a senhora Presidente Josiane declarou encerrados os trabalhos 
da SESSÃO ORDINÁRIA, dos quais se lavrou a presente ATA que após lida será 
assinada.  
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